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Orçamento 
Participativo
Cidadãos vão 
poder escolher 
onde gastar 
parte do 
orçamento 
municipal

APOCALIPSE
DE LORVÃO

Município 
aprova 
orçamento 
para 2016

O presidente da 
Câmara de Penacova 
faz o balanço dos 
mandatos sob a sua 
liderança e sustenta as 
bases do futuro para o 
concelho, assinalando 
que as pessoas 
continuam a ser a 
prioridade e o centro 
das suas políticas.

Penacova continua a distinguir-se pela aposta 
na valorização das suas potencialidades naturais. 
O Centro de BTT e o Centro de Trail Running são os 
investimentos mais recentes. Com mais estas duas 
valências ao nível do desporto de aventura, pretende-se 
cativar o maior número de visitantes que escolhem o 
concelho para praticar as modalidades.

Livro com oito 
séculos foi reconhecido 
pela Unesco como 
pertencente à Memória 
do Mundo, um selo concebido 
para reconhecer os documentos 
mais excecionais do universo.
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sabia que...

Nascido em 17 de julho de 1866, em Vale da Vinha, concelho de Penacova, António José de Almeida foi 
batizado na Igreja Paroquial de Farinha Podre, hoje São Pedro de Alva, em 03 de setembro de 1866, tendo 
na mesma localidade frequentado o ensino primário. Em 1880, com 14 anos, matricula-se no Liceu Central 
de Coimbra e, em 1889-1890, inscreve-se no curso de Medicina, que completa em seis anos.

Desde jovem ligado ao ideário da República, escreve durante o seu período de estudante vários panfletos 
marcadamente opositores à Monarquia e ao conservadorismo vigente na sociedade e, nomeadamente, na 
Faculdade que frequenta. Do período de estudante destaca-se a sua condenação em 25 de junho de 1890, 
por ter escrito o artigo Bragança, O Último no folheto Ultimatum; o seu envolvimento na revolta de 31 de 
janeiro de 1891, no Porto; o discurso proferido por ocasião da morte de José Falcão, no dia 14 de janeiro 
de 1893, o primeiro de uma carreira de eloquente orador; a fundação, em 1984, o jornal O Raio. Em 30 de 
julho de 1895 forma-se em Medicina com a distinção, partindo para Angola em 1896 e, depois, para 
São Tomé, onde exercerá a profissão de Médico. Regressa a Lisboa em 22 de julho de 1903 e, nesse 
ano, viaja para França, estagiando em clínicas de Paris. Mesmo à distância, colabora com o jornal O 
Mundo, onde explana o programa do Partido Republicano Português.

De regresso a Portugal, interrompe a carreira de médico, optando pela vida política. Entre 1906 e 1910 profere 
inflamados discursos na Câmara dos Deputados e, em 28 de janeiro de 1908, após uma tentativa de revolução, 
é novamente preso. Em 1910, após a Implantação da República, é nomeado Ministro do Interior do Governo 
Provisório da República, cargo que exercerá até 1911. Deste período datam as suas iniciativas de reorganização do 
ensino médico, a reforma da instrução primária e a reforma universitária, com a criação da Universidade do Porto.

Em 14 de dezembro de 1910 casa com Maria Joana Queiroga, de quem terá uma filha, Maria 
Teresa.Funda e dirige o jornal República em janeiro de 1911 e, entre 1912 e 1919, lidera o Partido 
Evolucionista. Entre 1916 e 1917 exerce o cargo de Ministro das Colónias. Na sessão do Congresso de 
06 de agosto de 1919 é eleito Presidente da República.

Destacam-se durante a sua presidência a visita dos Reis da Bélgica e do Príncipe do Mónaco; a travessia 
do Atlântico por Gago Coutinho e Sacadura Cabral; a trasladação dos restos mortais dos soldados 
portugueses mortos em França e na Flandres; a revolta de 21 de maio de 1921 e os graves incidentes de 
19 de outubro do mesmo ano; e a viagem triunfal que o levou ao Brasil por ocasião das comemorações 
do 1º Centenário da Independência daquela ex-colónia. Após ter sido substituído no cargo por Manuel 
Teixeira Gomes, em 05 de outubro de 1923, continuou a colaborar com o jornal República. Sofrendo 
de gota, passaria os últimos anos de vida numa cadeira de rodas, falecendo em 31 de outubro de 1929, 
não chegando a tomar posse como Grão-Mestre da Maçonaria, cargo para o qual havia sido eleito.

Em sua homenagem, a Assembleia Municipal de Penacova votou, por unanimidade, em 28 de maio de 
1976, marcar como feriado municipal o dia 17 de julho, data do seu nascimento e, em sua memória, 
foi erigido, em Penacova, um busto da autoria do escultor conimbricense Cabral Antunes, inaugurado 
em 05 de outubro de 1976. A sua homenagem faz-se, também, em São Pedro de Alva, onde, em 05 de 
outubro de 1997, foi inaugurada uma estátua sua de corpo inteiro e em Vale da Vinha, na rua e largo 
batizados com o seu nome, onde fica localizada a casa que o viu nascer e que ainda hoje mantém, à 
soleira da porta, um painel de azulejos com uma quadra, oferecido por Maria Adelaide Bastos Leal:

Na sua aldeia há uma fonte
Que bem canta o seu destino
Inda na terra há pegadas
Dos seus passos de menino.

O dia do município 
deve-se à data de 
nascimento de 
António José 
de Almeida?

A casa do antigo 
republicano foi adquirida 
por 50 mil euros, após um 
período de negociação de 
cerca de três anos, tendo 
a escritura sido assinada 
no dia 05 de outubro de 
2014, sendo um objetivo do 
município o restauro deste 
imóvel, de forma a preservar 
a sua história e perpetuar 
os seus símbolos.

Protocolo de
colaboração com 
os Bombeiros

municipais, desabamentos de 
terra ou acidentes naturais).

Na cerimónia de assinatura, 
Humberto Oliveira anunciou 
igualmente que, no âmbito 
do protocolo agora estabele-
cido entre as duas entidades, 
o município criou um sistema 
de incentivos ao voluntaria-
do nos Bombeiros que prevê, 
entre outras iniciativas da 
autarquia, que os Bombeiros 
inscritos no Registo Nacional 
dos Bombeiros Portugueses, 
pertencentes aos quadros 
da AHBVP, possam aceder 
gratuitamente às instalações 
desportivas propriedade do 
município, bem como a ini-
ciativas de caráter desportivo 
e cultural promovidas pela 
autarquia. Também as famílias 
dos bombeiros falecidos em 
serviço não foram esquecidas, 
sendo garantido o apoio jurídi-
co, administrativo e forense 
gratuito em todos os proces-
sos decorrentes do falecimen-
to, bem como a atribuição 
anual, no âmbito do Regula-
mento de Bolsas de Estudo do 
Município, de uma bolsa de 
estudo aos estudantes filhos 
de bombeiros falecidos em 
serviço.

Desta forma, o executivo mu-
nicipal liderado por Humberto 
Oliveira, legitima uma parce-
ria há muito efetivada, com-
provando a sua prioridade na 
salvaguarda e proteção dos 
munícipes e dos seus bens, 
congratulando, igualmente, 
a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários 
de Penacova, pelo seu 85º 
aniversário e deixando pala-
vras de profundo agradeci-
mento a todos aqueles, diri-
gentes, comando e bombeiros, 
que ao longo destes anos têm 
devotado as suas vidas ao de-
sempenho de uma ação de ex-
trema relevância de responsabi-
lidade civil, mantendo o corpo 
de bombeiros ativo e prestan-
do diversos serviços no âmbi-
to da proteção civil, da segu-
rança, da saúde e do socorro 
às populações.■

O município de Penacova e 
a Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntári-
os de Penacova (AHBVP), 
assinaram um Protocolo de 
Colaboração que visa con-
tribuir para o reforço das 
competências e capacidade 
no domínio da proteção civil 
municipal. O Protocolo pre-
tende dar continuidade e for-
malizar o estabelecimento de 
parcerias há muito existentes 
entre as duas entidades, que 
permitam fortalecer as me-
didas operacionais e apoiar 
as condições efetivas para a 
proteção de pessoas e bens, na 
área geográfica do concelho 
de Penacova.

Assim, o município apoia anual-
mente os Bombeiros Voluntários 
de Penacova, num montante to-
tal de 78.000,00€, 60.000€ dos 
quais destinados a apoio nas 
despesas de funcionamen-
to, atividades operacionais e 
atendimento permanente da 
Central de Proteção Civil. Os 
restantes 18.000€ têm como 
principal objetivo apoiar o in-
vestimento em equipamentos 
de proteção individual, destina-
dos ao Corpo de Bombeiros.

Além do reforço nas ver-
bas do apoio financeiro 
anual, é igualmente asse-
gurado, pelo Município 
de Penacova, o apoio a 
despesas de investimento 
em veículos operacionais, 
bem como a obras de ma-
nutenção e/ou ampliação 
do Quartel.

Para além da realização 
de tarefas relacionadas com 
a Proteção Civil Municipal, 
nomeadamente a garantia do 
atendimento telefónico per-
manente de proteção civil, a 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Penacova, compromete-se a 
realizar o abastecimento de 
água às populações sempre 
que necessário, bem como a 
limpeza de estradas munici-
pais (em situações decorrentes 
de acidentes de viação, obras 



PENACOVA. | 3 

tema.

entre nós

Vista parcial sobre Penacova e o Rio Mondego

Vista parcial de Penacova

Descarregamento de mercadorias

Rancho infantil de Penacova

memória
Arquivo fotográfico Digital de Penacova

O município de Penacova, através da sua biblioteca, está a recolher fotografias 
do concelho, junto dos cidadãos, no sentido de enriquecer o Arquivo Fotográfico Digital.
Várias pessoas já levaram as suas fotografias com interesse para a história do concelho, para serem 
digitalizadas pela equipa da Biblioteca Municipal, contribuindo assim para que a nossa história não 
se dissipe e perdure na memória de todos. Até ao momento já foram digitalizadas cerca de 3 300 
fotografias, divididas por vários álbuns, que podem ser consultadas em 
www.flickr.com/photos/80723326@N02/
Colabore connosco, juntos podemos (re)construir a história do concelho!

Amigos,

Celebramos nesta época a Amizade, a União, a 
Paz e a Partilha. O natal e o novo ano trazem-nos 
sucessivamente uma nova esperança alicerçada 
num mundo mais conciliado, mais justo e mais 
solidário. Todos partilhamos sonhos e ilusões de 
um tempo mais profícuo. Partilhamos a fé de que 
triunfaremos ante os desafios. Partilhamos a crença 
numa vida melhor. Partilhamos a humildade e a 
vontade genuína de querermos que aqueles que nos 
rodeiam estejam bem. Esta é, verdadeiramente, uma 
quadra de partilha!

É por isso que nesta hora tenho um especial gosto 
em poder partilhar – em meu nome e em nome 
de tanta gente que contribui para a construção de 
uma cidadania plena e ativa – o jornal do Município 
de Penacova. Ele é composto por várias notícias 
e informações referentes ao nosso concelho. Ele 
exprime o orgulho na nossa terra e dá voz a várias 
áreas temáticas e a diversas sensibilidades. É, por 
isso, um jornal plural e que nos lança desafios. 
Respondemos afirmativamente à incitação que 
muitos munícipes têm vindo a fazer, de dar a 
conhecer o intenso trabalho que é concretizado 
e que muitas vezes não vem ao conhecimento 
do público. 

Este é um jornal de partilhas empenhadas. Muitas 
razões podíamos apontar para isso, mas uma é 
basilar: é daqui que gostamos de ser e é aqui que 
continuaremos a fazer mais pelo futuro de todos 
nós, pelo reconhecimento de Penacova, pelos 
seus valores, o seu património e a sua gente! 
O lançamento deste jornal, sem “pompa nem 
circunstância”, radica no facto de acharmos que 
é justa a partilha da atividade que tem vindo a 
ser desenvolvida. E ainda por entendermos que 
devemos prestar contas sobre o que fazemos. 
A missão pública deve ser realizada de cara lavada, 
de olhos-nos-olhos, com abnegação, ouvindo 
as pessoas e trabalhando com elas e para elas, 
acrescentando valor ao que está feito e trazendo 
crescimento e desenvolvimento, com sensibilidade 
e humanismo.

Quero, nesta ocasião, desejar-lhe uma boa quadra 
natalícia e que o novo ano lhe traga a concretização 
dos projetos que ambiciona. Desejo-lhe, se possível, 
que seja muito feliz em Penacova.

Um abraço amigo,

Humberto Oliveira
Presidente do Município de Penacova
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“EU ERRO. 
TODOS OS DIAS… 

PORQUE TODOS 
OS DIAS TENTO 
FAZER ALGUMA 

COISA…”

Humberto Oliveira é presidente do 
Município de Penacova desde 2009.

Natural de Penacova, 
é conhecido pela sua humildade, 
boa disposição e determinação.
 
É licenciado em Economia pela 
Universidade de Coimbra, tem uma 
pós-graduação em Contabilidade e 
Auditoria pela Universidade de Aveiro. 
Humberto Oliveira foi gestor, consultor e 
Professor do Ensino Superior.
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Comecemos com a pergunta clássica. 
Que balanço pode fazer destes seis anos de 
liderança do executivo municipal de Penacova?
Tomámos posse em 30 de outubro de 2009. 
Faltavam dois meses para o final do ano. Por 
isso, o que aconteceu nesse ano, nada, em termos 
substanciais, foi da nossa responsabilidade. Se bem 
me lembro, a única iniciativa tomada foi a decisão 
de melhorar significativamente a iluminação de 
Natal, o que ainda nos valeu algumas críticas, 
na altura, pelo montante do investimento. Hoje 
posso afirmar que face ao que outros municípios 
dispendem nesse tipo de despesa, não deixaram 
de ser críticas quase ridículas. 

Portanto, janeiro de 2010 foi o ponto de 
arranque?
Sim, de facto, o exercício do nosso mandato 
iniciou-se, em termos efetivos, em 2010…

Foi pacífico?
Deparámo-nos desde logo com constrangimentos 
que, face ao que era – e, de certa forma, continua 
a ser – apregoado, constituíram para nós uma 
surpresa. Esse constrangimento teve a ver 
essencialmente com a real situação financeira do 
município. Não que tivéssemos antes uma situação 
calamitosa a esse nível. Não era… Mas também 
não era aquela que nos queriam fazer crer. Aliás, 
deixo uma pequena nota acerca disso mesmo e 
do preconceito e desconhecimento que por vezes 
acontecem acerca destes assuntos. Era já eu 
presidente da Câmara Municipal quando recebi o 
Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses, 
uma publicação coordenada pela OTOC e pela 
Universidade do Minho, relativa às contas dos 
municípios portugueses do ano de 2008, onde 
Penacova ocupava o primeiro lugar no ranking 
dos pequenos municípios. Fui contactado pelos 
diversos jornais da região e agências noticiosas 
para um comentário. 

Sobre as contas do município?
Foi necessário demonstrar aos jornalistas que, 
naquele momento, a situação financeira não era 
exatamente a mesma do que a que estava retratada 
no Anuário. Cerca de um ano depois foi publicado o 
mesmo documento relativamente às contas de 2009. 
Desta feita, ao primeiro lugar de 2008 correspondeu 
o quadragésimo quinto (45º) em 2009.

Qual foi a razão?
É fácil de entender… Quando chegámos à Câmara 
Municipal estava a decorrer um programa de 
investimentos lançado pelo executivo anterior no 
valor de mais de 10,5 milhões de euros. E, mesmo 
que até ao final de 2009 estivessem pagos apenas 

4,1 milhões, esse mesmo valor adicionado às 
transferências efetuadas para as Juntas de Freguesia 
e outras instituições do concelho elevou as nossas 
despesas de capital para os quase sete milhões de 
euros – o dobro daquilo que é a capacidade normal 
de um município como é Penacova! É preciso repetir 
que dos 10,5 milhões de obras, apenas 4,1 estavam 
pagos! Portanto, em 2010 foi necessário prosseguir 
um grande esforço e atingimos também valores de 
investimento na ordem dos seis milhões de euros. 
Aliás, parte dessas dívidas apenas as conseguimos 
liquidar em janeiro de 2013, através de acordos de 
pagamento que efetuámos com alguns credores. Eu 
costumo dizer que o exercício do nosso mandato 
autárquico apenas se iniciou em 2012, pois nos dois 
primeiros anos a prioridade foi concluir e pagar o 
que estava a decorrer dado que, infelizmente, não 
tínhamos negociado o financiamento para tão elevado 
nível de investimento.

Encontrou muitos dossiês que teve de resolver…
Encontramos sempre. E quem se seguir a mim 
também vai encontrar com certeza. Mas existia 
de facto um conjunto de dossiês que tivemos de 
‘agarrar’, porque não estavam tratados da forma 
como deviam ter sido. 

Pode dar alguns exemplos?
Posso dar vários: os terrenos do Parque 
Empresarial da Alagoa e a inexistência de projetos 
de água, telefone e energia elétrica. A candidatura 
aos fundos comunitários para a Biblioteca 
Municipal, que enfermava de não possuir um 
parecer obrigatório da Direção Geral do Livro 
e das Bibliotecas, o que obrigou à consideração 
de não elegibilidade da parte do investimento 
da nossa biblioteca. E, foi já no nosso mandato, 
pegámos no assunto dispostos a resolvê-lo, o que, 
por si só, representou, mais tarde, um adicional de 
420 mil euros proveniente dos fundos comunitários 
– dinheiro que seria desperdiçado e os cidadãos 

de Penacova nunca chegariam a beneficiar dele. 
Mas há mais… Os terrenos da Variante de Miro, 
ou a candidatura a fundos comunitários para 
o arrelvamento dos campos de futebol de São 
Pedro de Alva, Figueira de Lorvão e Cheira. 
Ainda recentemente detetámos mais uma questão 
relativamente à Reserva Ecológica Nacional no 
Parque Empresarial dos Covais que teremos de 
resolver. Mas outros assuntos que não tendo a ver 
diretamente com o funcionamento do município, 
mas que são assuntos importantes para Penacova, 
como foram a manutenção do Tribunal em 
funcionamento, ou a atribuição do reconhecimento 
de interesse público ao investimento que a 
Água das Caldas de Penacova efetuou nas suas 
instalações.

Qual o trilho da sua estratégia de 
desenvolvimento?
Estou muito convicto de que um importante 
investimento deve ser feito na valorização dos 
nossos recursos endógenos, do nosso património 
natural e cultural e no tecido económico local, 
fomentando redes e ampliando o nosso potencial. 
Com isto iremos criar valor com certeza!

A distinção do livro do Apocalipse, feito em 
Lorvão em 1189, teve muito impacto nos meios 
culturais… valeu a pena o envolvimento e a 
junção de esforços…
Lorvão e o seu Mosteiro fazem parte desses 
recursos endógenos que mencionei. Em termos de 
património cultural é o nosso principal recurso. 
E o livro, reconhecido este ano pela Unesco 
como pertencente à Memória do Mundo, um selo 
concebido para reconhecer os documentos mais 
excecionais do universo, é nosso e pertence à 
riqueza da nossa história. Entendo que a nossa 
estratégia de desenvolvimento para Lorvão é 
fundamental e não podemos pará-la. Eu creio em 
que, assim, nos próximos anos, Lorvão terá muito 
mais visibilidade e um aumento significativo de 
visitantes. Já hoje, e por si só, o património que é 
observável justifica a visita de qualquer um de nós. 
Temos a ambição de colocar Lorvão como um dos 
principais destinos de visitação e de turismo da 
Região Centro.

Tem valiosas atratividades…
A Igreja Matriz, os claustros recentemente requalificados, 
o grandioso cadeiral, o órgão de duas fachadas ou a cerca, 
são razões mais que suficientes para justificar uma visita 
demorada ao local. Mas é claro que temos um longo 
caminho a percorrer na divulgação desse património. 
Por isso estamos empenhados no melhor aproveitamento
do Mosteiro, na regeneração do espaço público, na 
requalificação do edificado, na musealização 
do Museu… 

entrevista.

Continuamos empenhados 
na criação de um projeto que 
valorize todo o nosso património 
e que pode ter dimensões tão 
diversas como a cultura, 
a religião, a música, 
a formação profissional, as artes, 
o turismo, a arquitetura, 
a história, as ciências naturais. 

Entrevista a Humberto Oliveira, presidente do Município de Penacova. 
O edil faz o balanço da sua liderança no executivo e lança a sua visão para o futuro 
do concelho, afiançando que este está preparado para os novos desafios.
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Portanto, um projeto de valorização…
Continuamos empenhados na criação de um 
projeto que valorize todo o nosso património e que 
pode ter dimensões tão diversas como a cultura, 
a religião, a música, a formação profissional, 
as artes, o turismo, a arquitetura, a história, as 
ciências naturais. Acreditamos que se tivermos 
um espaço público qualificado e requalificado, 
surgirão por consequência projetos de reabilitação 
do edificado privado.

Mudou profundamente o rosto à praça principal 
de Penacova e fez realçar o busto de António 
José de Almeida. Este ano, quando comemorou 
o aniversário do antigo Presidente, sentiu um 
gosto especial?
Comemorámos este ano o 149º aniversário de 
António José de Almeida não com palavras de 
circunstância, mas com a inauguração do Centro 
Escolar de Lorvão. De António José de Almeida 
todos temos conhecimento como Presidente 
da República, certamente, mas também como 
deputado, pela sua eloquência oratória, ou mesmo 
como médico. Mas talvez alguns de nós não 
saibam de algumas outras suas facetas, mesmo que 
políticas. E mesmo essas facetas menos conhecidas 
atestam a defesa dos direitos das mulheres e 
dos homens de Portugal, a defesa dos princípios 
democráticos e a presença de um espírito 
reformador. Foi um homem de democracia, 
humanista, com uma visão de defesa dos mais 
fracos, e que a todos nos honra.

Um homem de educação?
Claramente, sim. Esse é um dos seus legados 
que cultivamos e a que damos centralidade. 
A Educação, em Penacova, é uma prioridade na 
gestão municipal. Desde 2010 construímos não 
só o Centro Escolar de Lorvão, mas também 
concluímos o Centro Educativo de Penacova. 
Melhorámos o Jardim de Infância e a Escola EB1 
da Aveleira. Efetuámos intervenções na EB1 de 
Figueira de Lorvão e recuperámos a antiga Escola 
da Espinheira para ser utilizado como Jardim de 
Infância para a freguesia de Sazes do Lorvão. 
Mas não nos limitamos às infraestruturas…

Uma importante fatia do orçamento 
vai para a Educação. É um bom investimento?
Disponibilizamos transportes escolares, 
mesmo àqueles a quem a lei exclui esse direito. 
Fazemo-lo também aos utilizadores das Atividades 
de Enriquecimento Curricular nas Piscinas 
Municipais, cuja obrigação não é nossa, mas 
estamos dispostos a ir mais longe pela Educação! 
Oferecemos a todos os alunos do 1º Ciclo os 
livros e manuais escolares. Asseguramos o 
funcionamento dos nossos estabelecimentos de 
ensino desde as 7:30h às 19:00h. Só para este 
efeito, temos uma despesa com protocolos para 
reforço de pessoal de 150 mil euros anuais. 
Apoiamos investimentos do Agrupamento de 
Escolas. Promovemos o mérito escolar através 
da atribuição de bolsas de estudo e da atribuição 
de prémios aos melhores alunos. E temos, 
desde setembro de 2014, uma Escola de Artes a 

Os equipamentos municipais contribuem para 
essa visão?
Claro. O trabalho desenvolvido na nossa Biblioteca 
Municipal, no Centro Cultural, nas Escolas, nas 
Piscinas Municipais ou o Sistema de Apoio à 
Formação Desportiva, entre muitos outros, são 
aspetos capazes de fazer a diferença. Quem visitar 
ao final de um dia as nossas Piscinas, o Centro 
Cultural, o Pavilhão Municipal ou o de Chelo, ou 
ainda o Campo da Feira Nova ou da Serra, percebe 
do que falo. Porque a formação escolar, cultural 
e desportiva dos nossos jovens, estará sempre 
no topo das nossas prioridades. Em 2014, 
as nossas Piscinas Municipais contabilizaram 
34 316 utentes. Nesse mesmo ano foram 
requisitados na nossa Biblioteca Municipal 
6 728 livros, em contraponto com os 1 819 em 
2009. Ou as cerca de 8 000 atividades que aí 
decorreram face às 1 200 de 2009. São números 
que ajudam a compreender a realidade. É óbvio 
que para toda esta atividade não basta a existência 
dos equipamentos, mas se eles existirem são 
fundamentais para que as mesmas possam ocorrer.

Quanto ao tecido produtivo, como o vê?
Penacova tem óbvias fragilidades no seu tecido 
empresarial. Temos empresas importantes, 
empresas exportadoras, mas temos um longo 
caminho a percorrer. O desenvolvimento faz-
se todos os dias e é nisso que me empenho. 
Há um sentimento transversal a todos os 
penacovenses, a análise de que uma das principais 
falhas da nossa terra foi o facto de em décadas 
anteriores não termos apostado na capacidade de 
atrairmos empresas para o concelho ou mesmo a 

Humberto Oliveira reunido com a sua equipa nos Paços do Concelho, numa sessão matinal de trabalho

funcionar, onde cerca de 120 crianças do nosso 
concelho, e de concelhos limítrofes, fazem a sua 
formação, essencialmente musical, mas também 
nas artes teatrais.

Como reage a algumas críticas?
Ao contrário de alguns homens providenciais que 
proliferam por aí e nunca erram, nós erramos. 
Eu erro. Todos os dias… Porque todos os dias 
tento fazer alguma coisa… Mas a crítica é algo 
de normal para quem exerce funções públicas – 
ainda mais em funções eleitas. Porque sabemos 
que em política há críticas justas e coerentes, mas 
outras há que são meramente instrumentais. E 
essas reconheço que me causam desprezo. Aqueles 
que as proferem sabem que são meramente para 
atingir objetivos político-partidários de curto 
prazo, prejudicando interesses maiores e de 
médio/longo prazo e que são os de Penacova… 
Independentemente das personagens ou dos 
partidos políticos que no futuro estiverem no 
exercício do poder autárquico.

Qual a sua visão para Penacova?
Eu digo muitas vezes que territórios como o 
de Penacova ainda não se podem dar ao luxo de 
privilegiar nenhuma área face a outra. Portanto, 
a visão continua a ser transformar o concelho no 
melhor espaço para viver, no melhor espaço para 
trabalhar e no melhor espaço para visitar… 
No centro das nossas políticas estão e estarão 
sempre as pessoas.
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entrevista.

O património ocupa um lugar privilegiado 
na sua estratégia, como o da natureza…
A valorização do nosso património natural e 
cultural deve ser a principal contribuição da Câmara 
Municipal na estratégia de desenvolvimento do 
concelho. Até 2010 tínhamos apenas um conjunto 
de espaços de lazer fluviais... Hoje, temos uma praia 
galardoada com a Bandeira Azul e outra classificada 
como Águas Balneares. Tínhamos percursos 
pedestres no Bussaco e no Vale do Mondego e hoje 
temos também no Vale do Alva e na Ribeira de 
Arcos. Temos intervenções efetuadas ou projetadas 
na Livraria do Mondego, na Pista e nos Moinhos da 
Serra da Atalhada, no Museu do Moinho Vitorino 
Nemésio, na Pista de Pesca, no Parque Municipal, 
e ao nível do BTT. E temos um traçado feito pelo 
ultramaratonista Carlos Sá, com a construção já 
concretizada de um Trail Running em Penacova, 
que já capta muitos visitantes de fora.

Tem falado das parcerias que o município 
estabelece…
Acredito nas parcerias e no lema que nos diz que 
“o total é maior que a soma das partes”. Não temos 
de facto, em Penacova e em Portugal, a cultura 
das parcerias. Mas nós temos tentado, embora não 
seja fácil. Perdemos (ou ganhamos) muito tempo 
e muitas energias. Mas julgo que, a longo prazo, 
será compensador. Olhemos, por exemplo, para 
aqueles que consideramos como os principais 
projetos turísticos e culturais que temos em mãos: 
o Bussaco, o Lorvão e António José de Almeida. 
E estão por esta ordem não por mero acaso: é a 
ordem pelas quais as parcerias a desenvolver estão 
em maior estado de desenvolvimento. No Bussaco 
envolvemos os três municípios: Penacova, 
Mealhada e Mortágua.

Essa parceria já deu frutos?
Conseguimos já apresentar uma variedade de 
atividades conjuntas, o que, de facto, não é uma 
prática muito corrente. Ainda recentemente 
apresentámos uma candidatura conjunta a um projeto 
europeu de promoção internacional do produto 
turístico/cultural Bussaco/Invasões Francesas em que, 
para além de outros parceiros locais e regionais, se 
associaram de uma forma voluntária os municípios 
de Coimbra e de Santa Comba Dão. 

E em Lorvão?
Em Lorvão as comemorações dos 300 anos da 
Transladação das Santas Rainhas são o exemplo 
de como devemos trabalhar o nosso “Projeto 
Lorvão”. Com o envolvimento de diversos parceiros: 
Ministério da Cultura e os seus agentes regionais, 
Diocese e Paróquia, Direção Geral do Património, 
CHUC, CCDRC, Junta de Freguesia, associações 
locais, Associação Pró-Defesa do Mosteiro de Lorvão 
e outros ainda a envolver como entidades ligadas a 
mosteiros similares em Portugal e no resto da Europa.

E no caso de António José de Almeida?
Nesse âmbito, para além do Museu da Presidência, 
parceiro que tem sido fundamental, temos de procurar 
outros, de forma a fazer com que o projeto seja participado 
e de interesse para um maior número de pessoas.

possibilidade de dar melhores condições àquelas 
que cá laboravam. E devíamos tê-lo feito! O 
recente Parque Empresarial da Alagoa é exemplo 
disso. Apesar de ser recente e de ter uma pequena 
dimensão, já tem importância significativa no 
tecido económico de Penacova com as empresas 
lá instaladas e as que se vão instalar.

Os indicadores já mostram diferenças?
Recentemente foi publicada a listagem das maiores 
empresas da região, relativa ao ano de 2014. 
Verificamos que o tecido empresarial de Penacova 
se tem solidificado. Às tradicionais empresas do 
ranking, como a Água das Caldas, a MACOP, 
a Fernandes & Henriques, ou a Transportes 
Rodoviários da Aguieira, juntaram-se agora a JTSL 
e a Transportes Marginal do Mondego, que têm 
apresentado crescimentos significativos. Mas o 
importante mesmo é a capacidade destas empresas 
gerarem e manterem os seus postos de trabalho. 
Mesmo sabendo que há empresas e setores em que 
o seu contributo para a economia local vai para além 
da sua capacidade em gerar postos de trabalho para 
as pessoas, em sentido estrito, a criação de postos 
de trabalho é a principal mais-valia das regiões com 
um tecido empresarial forte. No entanto, não posso 
deixar de referir que setores como Agricultura, 
Indústrias Extrativas, Floresta, Comércio, Serviços 
e Turismo, são fundamentais porque resultam do 
aproveitamento dos nossos recursos endógenos e, 
nessa perspetiva, angariam maior capacidade de criar 
valor. Mas não dou importância supletiva a nenhum 
sector relativamente a outro. Todos são importantes e 
todos podem contribuir para o desenvolvimento dos 
territórios.

Há mais projetos de extensão de parcerias?
Sim… há outros que se aproximam, nomeadamente 
no campo do Desporto na Natureza. Para já, somos 
parceiros de duas candidaturas ao INTERREG. 
É apenas o início...

Há quem queria resultados rápidos…
Pois, mas sabe como diz o povo, e com razão: “depressa 
e bem, não há quem”. Mostro-lhe um exemplo. A 
parceria do Bussaco, que iniciámos com o Município 
da Mealhada e com a Fundação Mata do Bussaco, 
começou há mais de três anos. Com avanços, recuos, 
com projetos que gostaríamos que estivessem mais 
adiantados, com outros que têm ultrapassado as nossas 
expetativas. É da natureza humana a impaciência. Mas 
eu costumo dizer que nestas coisas do desenvolvimento 
económico, nomeadamente no Turismo, estamos 
perante uma Maratona e não uma prova de 100 
metros… Posso dar-lhe mais um exemplo disso mesmo. 
E eu posso estar errado, mas julgo que o futuro me 
dará razão. Ainda no primeiro mandato efetuámos a 
regeneração urbana no centro histórico de Penacova. 
Seria hipócrita se não reconhecesse que a intervenção 
efetuada tornou mais difícil o estacionamento em 
Penacova. Mas julgo que o objetivo de médio/longo 
prazo, que é termos um centro urbano mais atrativo, 
mais moderno, mais arejado, justificaram este tipo 
de intervenção. Antes, tínhamos na nossa principal 
praça um parque de estacionamento. Hoje temos uma 
praça que podemos gostar mais ou menos, mas tem 
um caráter e uma identidade que não envergonham os 
centros urbanos que Portugal tem. Hoje pode até ser um 
pouco mais difícil de estacionar. Podem ser necessários 
alguns ajustamentos urbanos. Mas, no futuro, quando 
toda aquela área tiver todas as infraestruturas que 
julgamos que deve ter, o facto de termos um espaço 
moderno ajudará a nossa estratégia urbana.

O que é para si mais importante enquanto autarca?
Tenho-o dito muitas vezes. O legado que eu gostaria 
de deixar como autarca não é aquilo que o município 
faz ou não faz... mas a capacidade de mobilizar 
a comunidade penacovense para o que ela pode 
fazer. Isso, sim, é fundamental. Porque os projetos 
diferenciadores são de responsabilidade coletiva e 
de cada um de nós. Dos empresários, dos políticos, 
dos cidadãos, dos capazes de ousar, de arriscar, 
de sair da zona de conforto, de empreender… 
John Fitzgerald Kennedy, na sua tomada de posse 
enquanto Presidente dos Estados Unidos da América, 
disse: “Não perguntes o que a tua Pátria pode fazer 
por ti. Pergunta o que podes tu fazer por ela.” É isso 
mesmo. Cada um de nós deve pensar no que pode 
fazer por Penacova… E podemos começar por uma 
coisa muito simples: sentirmos todos, os do Roxo e 
os do Cerquedo, os dos Palheiros e os de São Pedro 
de Alva, que somos penacovenses, que somos de 
Penacova. Só isso. E já não será pouco.

O que deseja para si neste Natal?
Sinceramente... saúde!
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cultura.
"A cultura é o que identifica 
um povo com a sua finalidade"

Agustina Bessa Luís

Festas 
do Município

“Penacova Natura” é a marca 
que a autarquia decidiu lançar 
para as festas do município 
deste ano. Após o término da 4ª 
edição do certame, e feita a sua 
posterior avaliação, achou-se que 
seria necessário um melhor usufru-
to dos espaços do concelho. Como 
tal, e para marcar a diferença, 
este ano decidiu “inovar-se no 
conceito”, estando associada 
uma feira de desporto/atividade 
física de natureza ao já tradi-
cional certame gastronómico e 
musical.
O presidente da autarquia, 

Humberto Oliveira destacou “a 
introdução de algumas inovações 
e novidades, que marcam uma 
nova era do certame”, tendo 
já uma adesão bastante satis-
fatória, visto este ano existirem 
22 tasquinhas, exploradas por 
associações do concelho, e 
18 expositores, direcionados 
à vertente Desporto e Nature-
za. Realça ainda que com este 
evento se “pretende captar um 
momento de encontro de todos 
os penacovenses, mas também 
uma aposta cada vez maior na 
angariação de novos públicos”. 

“O objetivo principal, além de 
dar a conhecer aos visitantes o 
potencial do concelho de Pena-
cova para a prática de despor-
tos de aventura, em comunhão 
com a natureza, e das condições 
existentes para a prática de 
desportos como pesca, caça, 
BTT, Trail Running, percursos 
pedestres, escalada, slide, rapel, 
descidas de rio, rallye enduro 
e motocrosse, passa por pro-
porcionar às empresas ligadas 
a estes ramos, ou similares, a 
oportunidade de divulgarem 
e venderem o seu material ou 

a introdução de algumas inovações e novidades, 
que marcam uma nova era do certame
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gressos foi simbólico (dois eu-
ros, à exceção do primeiro dia, 
que foi gratuito) e foi pensado 
para chamar o maior número 
possível de visitantes ao cer-
tame, que contou com artistas 
de renome, como são os casos 
de Mickael Carreira, José Cid, 
UHF e Ruizinho de Penacova. A 
estes adicionou-se ainda um con-
junto de dj’s que animaram as 
madrugadas dos penacovenses.

A receita dos quatro dias de 
animação no montante de 
9061,40€  reverteu, na sua to-
talidade, para a associação 
Bombeiros Voluntários de 
Penacova que, além de ter sido 
a entidade escolhida pelo mu-
nicípio para ajudar financeira-
mente, participou ativamente 
na organização do cartaz mu-
sical e assegurou a cobrança de 
todas as entradas no recinto de 
espetáculos.■

O objetivo principal, além de dar 
a conhecer aos visitantes o potencial 

do concelho de Penacova, passa 
por proporcionar às empresas, 

a oportunidade de divulgarem e 
comercializarem o seu material.

As festas contaram com 
um cartaz atrativo que 
levou muita gente ao certame

Ao longo do ano de 2015 o 
Auditório do Centro Cultural 
acolheu várias iniciativas de 
índole cultural e recreativa. 
Por esta sala passaram espe-
táculos de ópera, “Livietta 
e Tracollo” e “Orfeu e Eu-
rídice”. Enquanto a primei-
ra atestou toda a agilidade e 
o fervor do género cómico, 
onde encontramos Tracollo, um 
ladrão desajeitado, constante-
mente exposto, objeto de amor 
de uma Livietta inteligente. 
A ópera Orfeu e Eurídice é 
uma ópera dramática, baseada 
numa história clássica da mi-
tologia grega, que consagra o 
seu amor.

Penacova também teve teatro 
de revista promovido por Ma-
ria João Abreu, com o seu es-
petáculo “A vida é um cabaret”. 
Muitos outros espetáculos e 
eventos passaram pelo Centro 
Cultural. Espetáculos de músi-
ca ligados ao ensino da música, 
teatro e dança promovidos pela 
Escola de Artes de Penacova, 
mas também espetáculos de ín-
dole educativa ligada aos vários 
conteúdos curriculares. Sendo 
um concelho com um grande 
movimento associativo ligado 
à música, não faltaram concer-
tos com as nossas filarmónicas 
e grupos corais. Houve ainda 
sessões de cinema, apresen-
tação de livros e colóquios sobre 
política, agricultura, floresta e 
datas comemorativas da nossa 
história. Estes espetáculos são 
dirigidos a vários públicos.■

Dez mil pessoas no 
no Centro Cultural
de Penacova

apresentar ofertas de serviços 
neste segmento”.

Já a vereadora da Cultura, Fer-
nanda Veiga, realçou a partic-
ipação das associações e en-
tidades concelhias na mostra 
gastronómica, uma vez que, se-
gundo a vereadora com o pelou-
ro da Cultura e Associativismo “o 
facto de oito freguesias do con-
celho estarem representadas, 
proporciona uma convergência 
de todo o concelho no mesmo 
espaço físico”.

Relativamente ao cartaz musi-
cal existiu “uma grande aposta 
para conseguir uma boa receita 
que reverteu, na sua totalidade, a 
favor dos Bombeiros Voluntários 
de Penacova”, disse Humber-
to Oliveira, sublinhando que 
o intuito é “dar algum desafo-
go financeiro ao orçamento da 
corporação”. O preço dos in-
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Santas Rainhas Teresa e Sancha foram
trasladadas para o Mosteiro de Lorvão e homenageadas

num programa que contou com cerca de nove mil visitantes.

A abadessa do Mosteiro de 
Lorvão, Bernanda Teles de Me-
neses obteve a beatificação das 
filhas de D. Sancho I, Teresa e 
Sancha, pelo papa Clemente 
XI. Perante tal reconhecimen-
to, a abadessa conseguiu várias 
contribuições para mandar 
elaborar duas urnas de prata, 
para colocar os restos mortais 
das duas beatas, o que ocorreu 
no ano de 1715, trazendo a 
Lorvão vários representantes 
do clero e ilustres represen-
tantes do reino.

Assim como o ano de 1715 
foi um ano de regozijo para 
Lorvão, também neste ano de 
2015 ele foi alcançado, com 
as comemorações dos 300 
anos da trasladação das San-
tas Rainhas Teresa e Sancha. 
Estas comemorações decor-
reram entre março e outubro 
e tiveram três momentos al-
tos, em 13 de março, com a 
comemoração do Dia de Santa 
Sancha. A 17 de junho, com a 
comemoração do Dia de San-
ta Teresa e em outubro, com o 
encerramento das atividades. 
Constaram do vasto programa 
atividades de cariz religioso 
e cultural: celebrações eu-
carísticas; concertos; colóquios; 
passeios pedonais; recuperação 
de tradições, nomeadamente 
da distribuição das padinhas 
de Santa Sancha; concurso 
do Bolo de Santa Teresa; re-
criações, entre outras.

O encerramento das comemo-
rações decorreu entre 15 e 18 
de outubro. No início da tarde 
do dia 16, perante uma igre-
ja repleta de fiéis, o bispo 
de Coimbra, D. Virgílio An-
tunes, presidiu à abertura dos 
túmulos das santas rainhas. 
Seguiu-se a apresentação do 
livro “Teresa de Portugal”, 
que conta a história de D. Te-

resa, numa linguagem simples 
para que os mais pequenos 
conheçam e entendam a vida 
de D. Teresa, bem como 
estimular o interesse pelo 
património e história local. 
Um livro que pode ser tra-
balhado na sala de aula, so-
bre D. Teresa, uma figura 
que muito contribuiu para a 
construção e identidade do 
Mosteiro de Lorvão. D. Te-
resa foi uma das mais im-
portantes figuras da história 
do Mosteiro de Lorvão. Uma 
poderosa mulher medieval, 
corajosa e tenaz que mudou 

o rumo daquele mosteiro. 
Uma mulher notável, digna 
de admiração. A última rainha 
do reino de Leão, mulher do 
grande rei leonês Afonso IX, 
mãe dedicada de Fernando, 
Sancha e Dulce e monja deste 
mosteiro, que após a anulação 
do seu casamento, encontrou 
em Lorvão o refúgio para as 
suas amarguras. Santa Sancha 
foi a fundadora do Mosteiro 
de Celas, em Coimbra e 
coabitou em Lorvão durante 
alguns anos e após o seu faleci-
mento, sua irmã trouxe-a nova-
mente para Lorvão.

No dia 17 de outubro para 
além das cerimónias religiosas 
e culturais, o Mosteiro de Lor-
vão contou com a visita de uma 
comitiva, vinda de Leão para 
homenagear as Santas Rainhas 
Teresa e Sancha. No dia 18, 
durante a homilia, destacou-se 
uma mensagem enviada pelo 
Santo Padre, relacionada com 
as comemorações. Durante a 
tarde ocorreu a recriação “Lor-
vão, Glória da Ordem de Cis-
ter”, que retratou o ofício de 
coro da festa de S. Bernardo e 
a aparição de Santa Sancha a 
Santa Teresa.

Todas as atividades re-
alizadas no âmbito das 
comemorações tiveram uma 
grande adesão e mostraram 
o quanto as pessoas se uni-
ram para que fossem um 
êxito. Câmara Municipal 
de Penacova, Associação 
Pró-Defesa do Mosteiro de 
Lorvão, Junta de Freguesia 
de Lorvão e Paróquia de 
Lorvão foram os organiza-
dores destas comemorações 
que trouxeram a Lorvão, 
mais de nove mil pessoas, 
oriundas de várias partes 
de Portugal.■

O encerramento das comemorações 
decorreu entre 15 e 18 de outubro de 2015, 

atraindo visitantes de todo 
o País e do estrangeiro

300 anos
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1º lugar - Foto n.º2, em cima, da autoria de 
Hugo Jorge Pires Ferreira(Mortágua);

2º lugar - Foto n.º33, ao meio, da autoria de 
Isaura Fátima Oliveira Santos (Silveirinho); 

3º lugar - Foto n.º49, em baixo, da autoria 
de Ana Simões (Agrêlo).

Imagens de Penacova
distinguidas no
Dia Mundial da Fotografia

O Município de Penacova, promoveu, 
entre o dia 01 e 15 de agosto, um 
concurso de fotografia dedicado ao 
concelho de Penacova, dirigido a 
fotógrafos amadores e profissionais. 

Das 49 fotografias a concurso, foram distinguidas, no dia 19 
de agosto, por ocasião da comemoração do Dia Mundial da 
Fotografia, três imagens que retratam pormenores do concelho 
de Penacova e refletem o impacto da paisagem na ótica dos 
fotógrafos. O júri foi constituído por Humberto Oliveira, presi-
dente do município, Pedro Viseu e Óscar Trindade.■

Feira do Mel 
e do Campo 2015
Decorreu, de 13 a 15 de novem-
bro, a Feira do Mel e do Campo 
2015, num fim-de-semana de 
grande animação em Penacova, 
que teve como principal objeti-
vo dar visibilidade e valorizar os 
produtos endógenos da região, 
cimentando uma estratégia de 
desenvolvimento local. 

Estes produtos têm neste certame 
uma melhor oportunidade para 
dar alguma visibilidade a esta 
economia local, que também é 
muito importante, e paulatina-
mente tem dado pequenos passos 
nessa matéria.

A feira teve duas áreas distintas, uma 
de cariz expositivo onde se podem 
encontrar 35 produtores locais, dis-
tribuídos por 30 stands, e a outra, 
mais festiva, ligada à música e ani-
mação, este ano com um cartaz com-
posto por “filhos da terra”.

No domingo a grande atração 
do certame, foi a transmissão em 
direto do programa da SIC, Por-
tugal em Festa, com João Baião, 
que foi uma oportunidade de dar 
maior visibilidade a Penacova e 
aos seus comerciantes, podendo, 
desta forma, promover igual-
mente a economia local.■
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Pavimentação do 
Caminho Municipal 1250 
(Rotunda do Seixo – 
Vale das Éguas)

Freguesia de Carvalho
324 656,40€

Sinalização 
Turístico-Cultural na A1

Autoestrada 1
21 494,33€

Preservação do 
Património Natural 
da Livraria do Mondego

Freguesias de Penacova
46 473,14€

Reabilitação e Ampliação 
do Museu do Moinho 
Vitorino Nemésio

Freguesias 
de Sazes de Lorvão
71 310,40€

Reabilitação de Cobertura 
da Casa do Monte
a decorrer

Freguesia de Lorvão
26 630,44€

Estabilização 
de Talude na EM 535, 
em Monte Redondo
a decorrer

Freguesia 
de Figueira de Lorvão
190 291,13€

Reabilitação 
da Fonte do Púcaro

União de Freguesias 
de São Pedro de Alva e 
São Paio de Mondego
55 591,75€

Remodelação 
do Restaurante Bar 
das Piscinas Municipais

Freguesia de Penacova
50 770,78€

Reabilitação do Edifício dos 
Passos do Concelho e Antiga 
Biblioteca Municipal 
(Cobertura, Caixilharia, 
Pintura Exterior e colocação 
de Sistema de Autoconsumo 
Solar Fotovoltaico)
a decorrer

Freguesia de Penacova
108 956,97€

A Câmara Municipal de Penacova tem vindo
a fazer esforços no sentido de dotar o concelho 
de várias infraestruturas capazes de acompanhar 
e potenciar o seu desenvolvimento.
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obras.

Obras de Pavimentação no 
Acesso ao Museu 
do Moinho 
a decorrer

Freguesia 
de Sazes do Lorvão
28 500,00€

Obras de Pavimentação 
no Sanguinho 

Freguesias de Penacova
59 578,68€

Obras de Beneficiação 
e Pavimentação na Rua 
da Estrada Nova, Cheira 
a decorrer

Freguesia de Penacova
13 571,55€

Obras de Beneficiação 
da Antiga Biblioteca 
Municipal 
Novas Instalações do 
Gabinete de Inserção 
Profissional

Freguesia de Penacova
6 249,56€

Divisão de 
Ambiente e 
Serviços Urbanos
É da responsabilidade da Divisão de Ambiente 
e Serviços Urbanos assegurar as condições 
operacionais para que os serviços públicos 
essenciais, nomeadamente água, saneamento 
e resíduos urbanos, sejam fornecidos com 
qualidade, de forma contínua e com eficiência.

Água
No sistema de abastecimento de 
água, procedeu-se à substituição de 
800 ml de condutas nos sistemas 
adutores e de distribuição.

Foi substituída a conduta aduto-
ra do Reservatório de Oliveira do 
Mondego, num comprimento de 

Saneamento
No sistema de saneamento do Con-
celho foram desenvolvidos alguns 
trabalhos com o objetivo de manter 
a operacionalidade das redes: re-
abilitação de alguns troço do cole-
tor de saneamento instalado na EN 
110 e da fossa séptica coletiva da 
povoação da Cruz do Soito.

Na reabilitação do coletor da EN 
110, voltou-se a utilizar um a técnica 
de reparação do coletor sem abertura 
de vala, que já havia sido utilizada 
há alguns anos no mesmo coletor. 
Denomina-se por encamisamento 
pontual ou short line.

Na fossa séptica que serve a Rua de 
S. João, na Cruz do Soito, proce-
deu-se à substituição do dreno, bem 
como melhoria do arruamento de 
acesso para facilitar a respetiva 
limpeza.

Resíduos 
Urbanos
No serviço público de Gestão de 
Resíduos urbanos a operação do 
sistema é da responsabilidade de 
duas entidades: na recolha e trans-
porte, o Município de Penacova (em 
Baixa), no tratamento dos resíduos, 
a ERSUC (em Alta). Nesta área dos 
resíduos (diferenciados e indiferen-
ciados) foram desenvolvidas ações 
visando a gestão sustentável, com o 
objetivo de reduzir a deposição de 
resíduos indiferenciados em aterro 
sanitário,. Aumentou-se a taxa de 
reciclados, obtendo-se uma melhoria 
no comportamento ambiental dos 
munícipes.

Houve uma boa operacionalidade do 
sistema, Neste particular, dando con-
tinuidade ao esforço já desenvolvido 
no ano de 2014, procurou-se, com 
as Juntas de Freguesia, velar pelo 
estado de conservação do parque de 
contentores, bem como à sua higie-
nização. 

À semelhança do ano de 2014,  
foram substituídos cerca de 30 con-
tentores que se encontravam em mau 
estado de conservação e procedeu-se 
à higienização de todo o parque de 
contentores. ■

300 ml, e a conduta adutora do reser-
vatório de Ribela num comprimento 
de 100 ml.

Na Rua das Barrocas, no Sobral, 
procedeu-se à substituição da respeti-
va conduta de distribuição (200 ml), 
bem como à substituição dos ramais 
existentes naquele arruamento.
Igualmente, remodelou-se a rede de 
distribuição da povoação dos Car-
valhais (zona afeta à Hidropressora), 
num comprimento de 100 ml.

Na sequência dos trabalhos de 
pavimentação dos arruamentos do 
Lourinhal – Carvalho, efetuou-se 
a alteração do traçado da conduta 
existente numa extensão de 100 ml.

Houve também especial atenção 
quanto à reabilitação de Reser-
vatórios. Neste sentido, foram 
reabilitados os de Paradela da 
Cortiça, Agrêlo, S. Mamede e 
Rebordosa.

Em diversos troços da rede de dis-
tribuição procedeu-se também à 
reabilitação de inúmeras casetas de 
Bocas de Incêndio e de Ventosas.

Conduta Reservat. de Oliveira do Mondego

Reservatório de Agrêlo

No âmbito do Programa de Pesquisa 
Ativa de Roturas, o sistema de abas-
tecimento de água do concelho foi 
dotado de aparelhos de contagem, 
por forma a obter dados que permi-
tam melhorar a eficiência da rede. 
Foram instalados este ano mais sete 
contadores em outros tantos res-
ervatórios que irão permitir aferir 
o volume injetado nas redes de 
influência de cada um destes reser-
vatórios.
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educação.
" - Os homens esqueceram essa 
verdade - disse ainda a raposa. 
Mas tu não a deves esquecer.
Tu tornas-te eternamente
responsável por aquilo que
cativas. Tu és responsável 
pela tua rosa...
- Eu sou responsável pela minha 
rosa... - repetiu o principezinho 
para não esquecer."

O Principezinho
Antoine de Saint-Exupéry

O Auditório da Biblioteca Municipal de Penacova encheu, na 
noite de 30 de outubro, para a Cerimónia de Entrega dos Pré-
mios de Mérito Escolar, iniciativa do município de Penacova 
que teve como objetivo premiar os alunos que, no ano letivo 
2014/2015, frequentaram os estabelecimentos de ensino sedi-
ados na área geográfica de Penacova e que, no âmbito da sua 
atividade escolar, obtiveram as melhores classificações. 

A cerimónia que contou com a presença do Grupo Atrapalharte e 
animação pela Escola de Artes de Penacova, foi aberta por João 
Azadinho, vice-presidente do município e vereador da Educação, 
que referiu no seu discurso que “estes prémios têm como grande 
objetivo incentivar o desempenho escolar e premiar o mérito. 
Mérito esse que é dos alunos, mas também dos pais, encarrega-
dos de educação e dos professores.” Destacando as boas relações 
existentes entre o Município, o Agrupamento de Escolas e a Es-
cola Beira Agueira, João Azadinho salientou igualmente, “o es-
forço que, anualmente, é feito pela autarquia penacovense para 
criar melhores condições aos alunos que estudam no concelho, 
quer nas infraestruturas, quer na ação social escolar, ou no apoio 
com pessoal não docente, entre outras.” Terminou agradecendo às 
famílias que continuam a acreditar no sucesso do ensino escolar 
em Penacova. 

Cerimónia de 
Entrega dos Prémios 
de Mérito Escolar

Os prémios de Mérito Escolar, que têm como principal objetivo 
incentivar o desempenho escolar em todos os seus níveis e pre-
miar o mérito, através da valorização da excelência, enquanto 
fator determinante ao desenvolvimento económico, cultural e 
social dos jovens e, em consequência, da sociedade em geral, 
são uma das várias iniciativas que o município de Penacova, 
tem desenvolvido na área da educação, destacando-se igual-
mente, a oferta dos manuais e material escolar aos alunos que 
frequentam o 1º CEB, o financiamento de Projetos Educativos 
e Ações Educativas ou a atribuição de bolsas de estudo a alunos 
que frequentam o ensino secundário e superior.

Humberto Oliveira, presidente da Câmara Municipal de Pena-
cova, encerrou a cerimónia, lançando um desafio a toda a co-
munidade escolar, para que na oferta formativa “seja possível 
ter em conta as riquezas do concelho em que vivemos, na gas-
tronomia, nas paisagens e nos monumentos, dando como 
exemplos, os rios, a Livraria do Mondego, o Mosteiro de 
Lorvão, entre outros”.■

Humberto Oliveira  e João Azadinho 
marcaram presença na Cerimónia 

de Entrega dos Prémios
de Mérito Escolar.
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educação.

Visitas animadas ao 
Património Natural 
e Construído em 
Penacova

No âmbito do Penanima 
Memória, tiveram início no 
mês de maio as visitas anima-
das dos estabelecimentos de 
educação e ensino do concel-
ho de Penacova pelo patrimó-
nio natural e construído. 

Nas visitas efetuadas à Praia 
Fluvial do Vimieiro e a visita 
ao Mosteiro de Lorvão, as cri-
anças são motivadas a fazer, 
individualmente e de forma 
sinestésica, a sua própria via-
gem pelo espaço e posterior-
mente partilhar esse percurso 

interior em relação com exte-
rior, tendo como atividades jo-
gos relacionados com os cinco 
sentidos: sinestesia (olfato e au-
dição), caça à paisagem (visão), 
coreografia do rio (tato), sinfo-
nia da natureza (audição), sabor 
natural (paladar).

A visita aos Moinhos de 
Gavinhos pretende demon-
strar às crianças de hoje, que 
nasceram num mundo digital, 
informatizado, onde a eletrici-
dade é rainha, como é que as 
coisas se faziam no passado. 

Assim, é proporcionada uma 
visita a um moinho com moa-
gem ativa com a identificação 
das diferentes utilizações da 
farinha, a aprendizagem de 
canção temática, a revelação 
do ciclo do milho desde a 
sementeira à recolha e elabo-
ração de um moinho de vento.

Com o mesmo princípio da 
atividade nos moinhos, na 
visita aos Fornos da Cal, 
muito marcada pela sua 
paisagem particular, é revelado 
como era feita a cal antes do 

“progresso” e quais as suas 
utilizações, numa história 
adaptada do conto dos 
irmãos Grimm – Hansel e 
Gretel.

Estas visitas interativas 
estão a decorrer com êxi-
to, dado envolverem as 
crianças na conceção das 
várias histórias, despertan-
do a curiosidade infantil e 
criando ligações emociona-
is através de experiências 
reais com o património do 
seu concelho.■

Estas visitas interativas estão a decorrer com êxito, 
dado envolverem as crianças na conceção das várias histórias

As crianças são 
motivadas a fazer, 
individualmente e 

de forma sinestésica, 
a sua própria viagem 

pelo espaço, 
estimulando os 

seus sentidos.

Crianças felizes  
com muita
animação
No dia 1 de junho, o Município 
de Penacova comemorou o Dia 
Mundial da Criança nos Moinhos 
de Gavinhos (na freguesia de 
Figueira de Lorvão). 

Com a dinamização deste 
evento, o Município de Pen-
cova, em parceria com o 
Agrupamento de Escolas de 
Penacova, proporcionou às 
600 crianças que frequentam 
o ensino pré-escolar e o 1 º 
CEB nas escolas do concelho, 
um dia exclusivo com muita 
animação, repleto de ativi-
dades lúdicas, nomeadamente 
com insufláveis, jogos indi-
viduais e de equipa, pipocas, 
atividades radicais, música 
com o DJ Nuka e muita brin-
cadeira. ■

Teatro infantil 
nas festividades 
de Natal
Nos dias 9 e 10 de dezembro, 
600 crianças do pré-escolar e 
do 1º ciclo do concelho assisti-
ram, a convite do município, a 
uma peça de teatro intitulada 
“Estendal de Contos”, ence-
nada pelo grupo AtrapalhArte 
Produções Teatrais.

No final do espetáculo, o Mu-
nicípio de Penacova ofereceu 
um Pai Natal de chocolate a 
todas as crianças e uma pren-
da para as Escolas do 1º ciclo 
e Jardins de Infância.■
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Memórias 
de Penacova

O projeto “Memórias de 
Penacova” pretende, através 
da Biblioteca Municipal de 
Penacova, recolher, preservar 
e divulgar o património cul-
tural, material e imaterial, 
deste concelho, que é rico em 
memórias e práticas que aqui 
permaneceram durante sécu-
los. Com as mudanças ocorri-
das nos modos de vida, muitas 
dessas memórias, práticas e 
vivências estão a ser esqueci-
das. Se, após o seu desaparec-
imento, delas nada restar, será 
como se séculos de história 
nunca tivessem existido e 
todo um conjunto grande de 
saberes se apagasse.

Este projeto interagirá com 
as atividades culturais, edu-
cativas e sociais que a Bibliote-
ca Municipal já está a desen-
volver, como estratégia de 
combate à iliteracia e à ex-
clusão de adultos e idosos, e 
funcionará como instrumento 
fomentador da aprendizagem 
ao longo da vida.

No "Memórias de Penacova" 
é feito o levantamento de 
património imaterial: ofícios 
tradicionais; costumes; di-
vertimentos; celebrações; 
festas cíclicas; ritos de pas-
sagem; crenças populares 
(crenças, superstições e práti-
cas mágicas); contos e lendas; 
provérbios e ditos; música e 
dança; trajes populares; géneros 
de intenção mágico-religiosa.  

Relativamente aos ofícios 
tradicionais foi feita a candi-
datura a Património Cultural 
Imaterial (PCI), junto da Di-
reção-Geral do Património 
Cultural.

A Câmara Municipal de Pena-
cova não possuía um Arquivo 
Municipal devidamente orga-
nizado. Cada serviço tinha o 
seu próprio “arquivo”, com 
documentação mal acondicio-
nada e em locais impróprios. 
Assim, dado que alguns fun-

cionários da Biblioteca Mu-
nicipal de Penacova possuem 
formação na área do arquivo, 
estes estão a organizar docu-
mentação importante que faz 
parte da memória da entidade 
e do concelho. Para além da 
documentação da Câmara 
Municipal, existe outra 
que faz parte da memória 
de Penacova e que urge 
preservar.

Ao longo do século XX, 
várias foram as publicações 
periódicas editadas no con-
celho, umas mais conheci-
das do que outras: Jornal de 
Penacova (01 de setembro de 
1901 a 01 de janeiro de 1937); 
A Folha de Penacova (19 de 
janeiro de 1902 a 10 de abril 
de 1902); Ecos de S. Pedro 
de Alva (01 de maio de 1915 
a 1 de setembro de 1918); O 
Progresso Lorvanense (23 
de fevereiro de 1921 a 15 de 
outubro de 1922); A Voz de S. 
Pedro de Alva (16 de abril de 
1928 a 12 de abril de 1934); 
Notícias de Penacova (26 de 
março de 1932 a 08 de dezem-
bro de 1978); Jornal Nova Es-
perança (janeiro de 1980 a 31 
de outubro de 2011).

O Fundo Local é deci-
sivo para a conservação da 
memória coletiva local, pois 
reflete a atividade da comu-
nidade. O seu valor deve-se 
ao seu caráter único e ao papel 
que desempenha para o conhe-
cimento da memória coleti-
va da comunidade, da sua 
identidade. Constituindo uma 
coleção irrepetível em outras 
comunidades, torna-se o bem 
informativo mais importante 
que a biblioteca pode propor-
cionar ao mundo globalizado 
da Internet.

Outra das atividades a 
desenvolver pelo Memórias 
de Penacova é o Arquivo Fo-
tográfico Digital. A Bibliote-
ca Municipal está a recolher 
fotografias sobre o concelho 

de Penacova. Solicitou por 
isso aos munícipes que em-
prestassem fotografias, para 
as digitalizar, com o objeti-
vo de constituir o acervo do 
arquivo fotográfico digital. 
Pretende-se preservar ima-
gens do concelho de Pena-
cova e tornar o seu acesso 
livre e universal. Trata-se 
novamente de salvaguardar 
informação valiosa para o 
conhecimento, resgate e di-
fusão da memória local do 
concelho de Penacova.

O projeto inclui ainda a re-
alização de várias exposições 
dedicadas às artes e ofícios 
que ocuparam muitos pena-
covenses. Trata-se de sa-
beres-fazeres que integram 
processos produtivos e de 
organização do trabalho pe-
culiares, singulares em cada 
região, mas interdependentes 
com as necessidades e valores 
do quotidiano. 

Para dinamizar o Auditório 
Municipal e trazer a popu-
lação do concelho de Pena-
cova a este espaço, os ran-
chos Folclóricos do concelho 
foram convidados a apresen-
tar uma atividade ligada às 
tradições do concelho. Pre-
tende-se fazer uma junção de 
vários quadros etnográficos 
que os vários grupos reúnem; 
onde a música e a dança e 
todo o complemento etnológi-
co de vida de um povo nos 
faz recuar no tempo e nos irá 
presentear com uma coleção 
de quadros e imagens do 
património imaterial.

O produto final será a criação 
de um banco de imagens de 
interesse local acessível a 
partir da Internet e continua-
mente alimentado por novas 
digitalizações. Criação de um 
site de memórias com todas as 
filmagens vídeo e áudio efetua-
das e publicação de monogra-
fias sobre os levantamentos 
realizados.■ 

Imagens que falam por si. 
O município tem vindo a 
dedicar especial atenção ao 
setor da educação.

Melhoria 
do parque escolar

Centro Escolar de Lorvão

Centro Escolar de Lorvão

Escola EB1 de Aveleira

Jardim de Infância de Sazes

Jardim de Infância de Sazes



PENACOVA. | 17 

educação e cultura.

A Escola de Artes de Penacova tem como 
objetivo principal servir toda a comunidade 
deste concelho, considerando a necessidade 
absoluta de criar condições para que todos 
os jovens tenham hipótese de seguir uma 
carreira artística e cultural, através da 
Música, Dança e Teatro. Contribuindo desta 
forma para a diminuição da desertificação 
das nossas escolas, evitando a procura deste 
tipo de ensino fora do concelho 
de Penacova.

A Escola de Artes neste momento conta 
com cerca de 200 alunos, distribuídos pelas 
três valências, em que 80% frequentam a 
Música e 20% estão distribuídos pela dança 
e pelo Teatro.

Desde novembro que se tem vindo a 
desenvolver mais duas valências que são: 
Música para Bebés e Seniores em Movimento. 
Estas valências visam colmatar a falha de não 
haver no concelho parcerias com instituições, 
que forneçam este tipo de  atividade, visto 
que existem Lares e Centros de Dia que 
procuravam este tipo de atividade, assim como 
Creches e Jardins de Infância.

A Escola de Artes iniciou a sua atividade 
em outubro de 2014 e desde então já é 
uma referência Cultural e Pedagógica do 
concelho. Desde setembro de 2015 que 
a sua titularidade pertence à Filarmónica 
Boa Vontade Lorvanense por imposições 
legais, mas o embrião desta Escola e a razão 
dela existir, pertence ao atual executivo 
camarário nas pessoas da vereadora 
Fernanda Veiga e do seu presidente 
Humberto Oliveira, sendo que a cara deste 
projeto é da responsabilidade do professor
Paulo Almeida.

As bibliotecas públicas devem 
procurar ir ao encontro de to-
dos os grupos da comunidade, 
sem distinção de idade ou de 
condições físicas, económi-
cas ou sociais. Contudo, tem 
grande responsabilidade na 
satisfação das necessidades 
das crianças e dos jovens. 
Se as crianças desde cedo, 
puderem ser motivadas pela 
aventura do conhecimento 
e por obras criativas, mais 
facilmente beneficiarão destes 
elementos essenciais ao 
desenvolvimento pessoal, ao 
longo das suas vidas, valori-
zando-se e aumentando o seu 
contributo para a sociedade. 

Com o objetivo de incutir des-
de cedo os hábitos de leitura, a 
Biblioteca Municipal de Pena-
cova dinamiza para as crianças 
das creches, jardins-de-infância 
e escolas do primeiro ciclo do 
ensino básico, do concelho, o 
projeto “Letras em Viagem”. A 
Câmara Municipal assegura o 
transporte, pelo menos uma vez 
por período, para estas crianças 
poderem assistir a uma hora 
do conto na Biblioteca Mu-
nicipal. Nestas horas do conto 
para motivar as crianças para a 
promoção do livro e da leitura, 
as colaboradoras da bibliote-
ca criam objetos alusivos 
à história contada. Esses 

objetos podem ser tapetes, 
aventais, pinturas, caixas. 
Sentimos que a partir daqui 
as crianças sentem ainda mais 
vontade, de conhecer a história 
que esteve por trás da criação 
do objeto. Depois de cada 
história as crianças participam 
ainda em ateliês. A escolha das 
histórias tem sempre por base 
o plano nacional de leitura e as 
metas curriculares. 

Para além de sentirmos que es-
tamos a motivar as crianças para 
a leitura, achamos também que 
algumas crianças encorajam os 
seus pais e outros adultos para 
utilizarem a biblioteca.■

Letras em Viagem 
na Biblioteca

A escolha das histórias tem sempre por base 
o plano nacional de leitura

Referência Cultural 
e Pedagógica do concelho

EAP

Atividades didáticas na Biblioteca Municipal de Penacova

Crianças assistem à "Hora do Conto" 
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turismo& 
natureza.

Penacova 
tem nova 
atração 
desportiva 
e de lazer

O ultramaratonista Carlos Sá 
esteve em Penacova a apresen-
tar os Centros de Trail Running 
e de BTT. Este projeto vinha há 
algum tempo a ser programa-
do, tendo uma vasta gama de 
trilhos. O seu desenho teve em 
atenção a recuperação de trilhos 
usados antigamente e entretan-
to abandonados. Nascidos para 

dar resposta às necessidades 
dos amantes da modalidade, 
os trilhos permitem conhecer 
o território de uma forma com-
pletamente autónoma, possi-
bilitando ao praticante uma 
ida a locais através de sinaléti-
cas específicas e homologadas 
pela Associação de Trail Run-
ning Portugal. O seu objetivo 

é orientar e, em simultâneo, 
fornecer todas as informações 
do local em que se encontra, 
enriquecendo a sua visita. Com 
esse intuito, a sinalética que se 
utiliza torna-se numa ferramenta 
imprescindível, pois encaminha 
o visitante a percorrer os mais 
belos recantos numa visita ao 
património natural, cultural e 
arquitetónico da região.

Carlos Sá afirmou que “este é o 
primeiro centro de uma rede que se 
pretende implementar no continen-
te e ilhas, com o objetivo de unir o 
que existe de melhor no território 
nacional para quem corre, desde 
o património, paisagens e trilhos 
antigos”.

Segundo Humberto Oliveira, 
presidente do município “Pena-
cova vai ser o ponto de encontro 
eventos desportivos num futu-
ro próximo, oferecendo uma 
panóplia de quilómetros diversi-
ficados para que seja contempla-
da no calendário de competições. 

A natureza desperta cedo, 
amena, delicada, alongando 
harmoniosamente o seu manto 
verde para acolher os primeiros 
raios de sol

vídeo promocional de Penacova
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turismo & natureza.

É crescente o interesse por esta 
modalidade.”, afirmou.

A procura destes circuitos tem 
sido uma constante, com cente-
nas de pessoas a dirigirem-se à 
praia Fluvial do Reconquinho, 
ponto de partida e de chegada 
de todos os percursos, para 
um dia repleto de atividades 
em natureza e em família e, a 
opinião tem sido unânime: os 

trilhos surpreendem e superam 
as expetativas e o regresso é 
uma certeza.

Todos os frequentadores do 
Centro de Trail Running po-
dem requisitar um GPS no Bar 
da Praia do Reconquinho para 
uma experiência ainda mais 
segura, usufruindo no final do 
seu treino dos balneários, de 
forma gratuita.■

Pista de Pesca  
A Pista de Pesca de Vila Nova continuou a manter a confiança 
da Associação Regional das Beiras e da Federação Portuguesa 
de Pesca de Desportiva no que concerne à realização de provas 
oficiais. Entre provas organizadas pela referida Associação e 
Federação, bem como provas pontuais de clubes, foram 23 as 
realizadas no ano de 2015 em Penacova.■ 

Campeonato Regional 
de Downhill 
Pelo segundo ano consecutivo a Vila de Lorvão foi escolhi-
da pela Associação de Ciclismo de Aveiro para a disputa dos 
Campeonatos Regionais de Downhill. Desta vez, com uma 
nova pista com início na Aveleira e meta na zona envolvente ao 
Mosteiro de Lorvão, foram cerca de cem atletas em  categorias 
distintas, a disputar o lugar mais alto do pódio.■ 

Da esquerda para a direita: João Azadinho, Pedro Machado, Humberto Oliveira, 
Carlos Sá, Fernanda Veiga e Ricardo Simões, durante a apresentação.

Trail Running e 
BTT. Este projeto 
vinha há algum tempo 
a ser programado, 
tendo uma vasta 
gama de trilhos. 
O seu desenho teve
em atenção a
recuperação de
trilhos antigos
e entretanto
abandonados

Ao longo de 360 Km no caso do 
BTT, e cerca de 80Km no caso do 
Trail Running, distribuídos por 
todas as freguesias do concelho 
de Penacova, encontram-se placas 
idênticas à da foto. Estas placas, 
além de indicativas de cada percurso, 
possuem também características 
técnicas que privilegiam a segurança 
de todos os praticantes, tais como 
Travessias de Estrada 
ou Descidas Ingremes entre outras, 
pelo que, a destruição ou atos de 
vandalismo sobre as mesmas, 
mais não farão do que pôr em 
causa a integridade física de todos 
aqueles que nos visitam. Desta 
forma, apela-se ao bom senso dos 
munícipes para que este tipo de 
actos sejam evitados e, no caso de 
serem verificados, que contactem os 
serviços municipais de forma a que 
as placas sejam repostas.
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bussaco.
Do Latim boscus sacrum ou bosci 
sacrum (que significa literalmente 
"madeira sagrada" e, figurativa-
mente, "bosque sagrado") nasceu 
a palavra "Bussaco" ou "Buçaco".

Comemorações 
dos 205 anos da 
Batalha do Bussaco
Os municípios de Penaco-
va, Mealhada e Mortágua, 
bem como a Fundação Mata 
do Bussaco organizaram em 
parceria as comemorações 
dos 205 anos da Batalha do 
Bussaco. Este foi um projeto 
ambicioso, inserido na inicia-
tiva “Caminhos da Batalha 
do Bussaco”, que teve como 
principal objetivo potenciar o 
aproveitamento turístico-cul-
tural dos locais relacionados 
com a Batalha do Bussaco.

Os três municípios com 
ligações territoriais à Batalha 
do Bussaco decidiram unir-se 
num projeto comum que visa 
divulgar e potenciar, do ponto 
de vista turístico-cultural, este 
acontecimento marcante da 
história de Portugal.

No dia 5 de setembro, decor-
reu no Auditório da Bibliote-
ca Municipal de Penacova, 
a Conferência "Memórias 
da Batalha do Bussaco". A 
cerimónia de abertura foi 
presidida por Fernanda 
Veiga, vereadora da Cultu-
ra da Câmara de Penacova, 
acompanhada por José Júlio 
Norte, presidente da Câmara 

de Mortágua e por  Guil-
herme Duarte, vice-presi-
dente da Câmara da Mealhada, 
que enfatizaram a necessidade, 
e, sobretudo, as virtudes de um 
projeto extremamente interes-
sante sob o ponto de vista so-
ciocultural, que tem atraído 
muitos visitantes às referidas 
localidades, valorizando os 
três territórios. Trata-se de um 
projeto comum, diferenciador, 
turístico-cultural que permite 
experiências diferentes a todos 
os que se interessam por este 
tipo de turismo.

Nos dias 11 e 18 de setembro 
realizaram-se dois passeios no-
turnos encenados: “As tropas 
anglo-lusas atravessam o vale 
do Mondego”, em Penacova, 
inseridos no projeto “Caminhos 
da Batalha do Bussaco”, que 
contaram com várias atuações 
cénicas ao longo dos percursos, 
até à sua chegada ao Mont’alto. 
Um percurso onde se pisou 
história, percorrendo-se al-
guns dos caminhos das tropas 
na tomada de posição para a 
Serra do Bussaco, local que 
viria a ser palco da mais im-
portante Batalha da 3ª Invasão 
Francesa. O momento alto 

deste passeio foi a travessia 
do rio Mondego por parte dos 
cerca de 200 participantes, uma 
experiência que certamente 
marcou todos os presentes. 
Há 205 anos, foi assim que 
a grande maioria das tropas 
anglo-lusas (cerca de  40 000 
homens), comandadas pelo 
General Arthur Wellesley, mais 
tarde Duque de Wellington, 
atravessaram o rio, rumo à 
Serra do Bussaco. Durante 
a travessia foi projetada uma 
gravura de Thomas Staunton 
St. Clair, major que acompan-
hava uma das divisões das tro-
pas, que aliada aos efeitos de 
luzes, som e tochas, reprodu-
ziu uma agradável paisagem.

Ainda no dia 25 de setem-
bro, realizou-se o último 
passeio encenado, intitulado 
“As Vésperas da Batalha”, 
passeio realizado sob o solo 
dos três municípios envolvi-
dos no projeto, atravessando 
os locais onde se reproduziu 
a grande batalha. No passeio 
foram utilizadas armas reais e 
reproduções de ambientes de 
guerra transmitindo um maior 
realismo a quem disfrutou 
deste passeio.■
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iniciativas.

À semelhança dos anos an-
teriores, comemorou-se no 
dia 14 de maio, o Dia da As-
censão, uma festa religiosa, 
associada tradicionalmente 
a uma festa popular conhe-
cida como "Dia da Espiga", 
a qual as populações rurais 
guardam como dia santo e 
por isso não trabalham. Esta 
celebração, que já ocorre no 
concelho de Penacova há 
vários anos, teve lugar em 
Figueira de Lorvão, no Lar-
go da Igreja, tendo sido or-
ganizada no âmbito da Rede 
Social de Penacova, pela 
Câmara Municipal e pelo 
Centro de Bem Estar Social 
da Freguesia de Figueira de 
Lorvão, contando com a co-
laboração das IPSS locais e 
Juntas de Freguesias.

Desta atividade constou a re-
alização de uma missa, pelas 
11h30m, na Igreja Matriz, 
seguida da recolha no cam-
po do ramo de flores e espi-
gas que simbolizam o desejo 
da obtenção do pão, da paz 
e da alegria para o ano que 
se segue. Também constou 

desta comemoração um al-
moço oferecido pelo Centro 
de Bem Estar e durante a tar-
de houve animação musical 
com a participação de gru-
pos de cantares tradicionais 
das várias IPSS e com a atu-
ação do Grupo Sénior “Trigo 
Maduro”.

Neste evento, que termi-
nou com um lanche tam-
bém oferecido pela Insti-
tuição local, participaram 
cerca de 250 pessoas, entre 
utentes das IPSS e muníci-
pes da comunidade. João 
Azadinho, vice-presidente 
do município, manifestou 
publicamente o seu agrado 
pela enorme adesão das en-
tidades e dos munícipes à 
comemoração deste dia, re-
gozijando-se com a excelente 
organização da atividade. 
Agradeceu também, em 
nome da Câmara Municipal, 
a presença dos representantes 
das entidades ali presentes, 
assim como aos meninos da 
creche do CBESF de Figueira 
de Lorvão, que alegremente 
participaram na festa.■

Dia da 
Espiga

Município 
comemora

Inserida no Capítulo da Confraria da Lampreia, foi mais uma 
vez realizada a caminhada anual. Este ano, o núcleo de Moinhos 
da Portela da Oliveira foi o local escolhido como ponto de par-
tida para a realização da mesma e mostrar as paisagens naturais 
de rara beleza que proliferam no concelho. Assim, e depois de 
saírem dos moinhos, os visitantes fizeram uma pequena paragem 
na Capela do Mont’Alto, seguindo depois para a visita à recém 
requalificada Livraria do Mondego, terminando a caminhada 
de cerca de 10km na Praia Fluvial do Reconquinho. Cerca de 
100 caminheiros de todos os pontos do País participaram na 
iniciativa bem como o Grupo Coral Divo Canto que já tinha 
abrilhantado o Capítulo da Confraria.

Caminhada Rota da Lampreia

Ficou recentemente concluída a 
intervenção no rio Mondego que 
permite que o peixe chegue à Bar-
ragem do Coiço, no concelho 
de Penacova. Desta forma, 
várias espécies, como a lam-
preia, o sável, ou a truta, entre 
outras, deixam de ficar retidas 
nos açudes, tendo sido reposto 
o seu percurso natural no rio.

De acordo com Humberto 
Oliveira, presidente do mu-
nicípio de Penacova, “outro-
ra foram criados obstáculos 
no rio que têm impedido que 
a lampreia e outras espécies 
chegassem a Penacova. Hoje, 
a estratégia consiste em ger-
ar formas que permitam 
essa subida, incrementando 
mais-valias assinaláveis.”

O valor do investimento nas 
várias intervenções que têm 
sido feitas, segundo a ver-
eadora Fernanda Veiga, que 
acompanhou de perto o pro-
cesso, teve o valor-base de 
candidatura acima dos 400 mil 
euros, comparticipado pelo 
fundo Promar, um programa 
comunitário de requalificação 

Penacova apresenta 
conclusão de obra de 
desbloqueio do rio

dos rios, desencadeado pela 
Universidade de Évora, tendo 
como parceiro o município 
de Penacova. Fernanda Veiga 
destaca mesmo a intervenção 
desta universidade, com quem 
tem trabalhado assiduamente 
no sentido de proceder à re-
cuperação dos recursos natu-
rais, sobretudo com os inves-
tigadores Bernardo Quintela 
e Pedro Raposo, sublinhando 
ainda a cooperação da Agên-
cia Portuguesa do Ambiente.

A conclusão da obra, de acor-
do com o vereador do Despor-
to do município de Penacova, 
Ricardo Simões, também per-
mite desde já que “a pista de 
concessão de Pesca de Pena-
cova fique mais rica, não só 
em termos quantitativos, pelo 
aumento de peixe, como em 
qualidade, com o aparecimen-
to de mais espécies no rio.” 
Dessa forma, declara o au-
tarca, “a subida das trutas até 
aos rios Alva e Mondego até 
à Barragem do Coiço irá facul-
tar que Penacova se afirme 
ainda mais no plano da com-
petição lúdico-desportiva na 

modalidade de pesca à pluma, 
trazendo provas desportivas 
nacionais e internacionais, 
mas também vem potenciar 
a visita de pessoas associadas 
à prática da modalidade, con-
correndo isto para que Pena-
cova se institua cada vez mais 
como destino turístico e de 
desporto na natureza.”

A continuidade da estratégia 
de “desbloqueio do rio” por 
parte do município de Pena-
cova aponta para breve um 
investimento adicional que 
visa melhorar as condições 
para que as canoas possam 
descer o Rio Mondego logo 
a partir da Praia do Recon-
quinho, aumentando a atração 
desta atividade.■

Ricardo Simões e Fernanda Veiga junto à obra
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desporto.

Novo ginásio em Penacova

Sendo já uma tradição, voltou-
se a disputar o Corta Mato Dis-
trital Curto e o Campeonato 
Distrital de Veteranos na 
zona envolvente ao Núcleo 
de Moinhos da Portela da 
Oliveira. Nesta parceria en-
tre a Associação de Atletismo 
de Coimbra e o Município de 
Penacova, participaram cerca 
de 350 atletas entre os 6 e os 
73 anos.■

No passado dia 19 de outubro, 
as Piscinas Municipais de 
Penacova passaram a ter um 
nova valência: o Espaço Cardio 
Fitness. Este espaço, dotado das 
mais modernas máquinas e com 
acompanhamento permanente 
de técnicos qualificados, visou 
colmatar uma área de pouca 
cobertura ao nível concelhio. 
Foi feito o aproveitamento do 
espaço por baixo da bancada 
existente e de uma sala que era 

apenas usada para arrumos para 
assim poder dar resposta às so-
licitações de munícipes, clubes 
e associações, funcionando ain-
da como complemento ao trei-
no da natação. No primeiro mês 
de atividade, apenas com uma 
das salas a funcionar, foram cerca 
de 500 os utilizadores do recém 
inaugurado (19 de outubro) es-
paço. A partir de janeiro de 
2016 este espaço será apetre-
chado com um novo conjunto de 
máquinas.■

Corta-
Mato 

No primeiro mês 
de atividade, foram 
cerca de 500 utiliza-
dores a experimentar 
o ginásio inaugurado 
pelo município 

Espaço Cardio Fitness
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desporto.

Semana da Juventude
O início de Setembro ficou 
reservado para a Semana da 
Juventude. Assim, durante 7 
dias, decorreram actividades 
de vários âmbitos entre os 
quais: Corrida dos Moinhos, 
Colóquio sobre empreendedo-
rismo e associativismo jovem, 
sessão de cinema ao ar livre, 

A gerontomotricidade 
insere-se na linha de 
desporto para todos
Cerca de 200 seniores, 
utentes das IPSS’s encon-
tram-se, neste momento,  a 
beneficiar do programa de 
gerontomotricidade. Prestes a 
completar quatro anos de 
existência, este programa 
promovido pelo gabinete de 
desporto da Câmara Munici-
pal de Penacova tem vindo a 
ter um crescimento enorme, 
bem visível na forte adesão 
a que tem sido sujeito. De 
forma a promover a atividade 
física nesta faixa da popu-
lação, o programa promove, 
de forma gratuita, aulas de 
gerontomotricidade nos es-
paços das IPSS e aulas de 

Corrida dos 
Moinhos 
Mantendo o mesmo traçado de 
anos anteriores (22 KM) mas com 
a novidade de um trajecto mais 
curto ( 12 Km) a edição de 2015 da 
Corrida dos Moinhos, pontuável 
para o Campeonato Nacional de 

hidroginástica nas piscinas 
municipais, algo inovador 
e que não existia no projeto 
inicialmente.

Ambas as atividades têm fre-
quência semanal e visam con-
tribuir para a melhoria das 
capacidades dos seus benefi-
ciários e quebrar hábitos de 
rotina, proporcionando uma 
maior mobilidade e dinamis-
mo, combatendo desta forma, 
uma das mudanças marcantes 
mais observáveis durante o 
processo de envelhecimento, 
o declínio da capacidade 
de movimento.Para além de 
proporcionar uma melhoria 

da qualidade de vida para 
os seniores participantes no 
programa, este possui, igual-
mente, um carácter de pre-
venção patológica que promove 
igualmente a dinamização da 
sua capacidade de independên-
cia na vida quotidiana. Além da 
manutenção da aptidão física, 
os seniores inseridos neste pro-
grama tendem a, pela promoção 
do convívio social do indivíduo, ver 
reduzidos problemas psicológi-
cos típicos deste segmento da 
população, como a ansiedade 
e a depressão.■

Montanha, trouxe a Penacova 280 
atletas e mais 70 caminheiros. Com 
partida e chegada na Praia Fluvial 
do Reconquinho esta prova tem 
o condão de dar a conhecer locais 
como os Fornos da Cal, os Moin-
hos de Gavinhos e da Portela da 
Oliveira, o Moinho do Aviador, 
Mont’Alto e as margens do rio 
Mondego, entre outros.■

peça de teatro pela companhia 
Atrapalharte no Largo Alber-
to Leitão, insufláveis, noites 
de Stand Up Comedy, con-
certos, Dj’s, apresentação de 
Novos Talentos, terminando 
com uma mega aula de Zum-
ba em frente ao Paços do Con-
celho.■ 

Ficha Técnica
Coordenação João Azadinho
Textos e fotos Colaboradores do município de Penacova
Projeto Gráfico Lince Colectivo
Impressão FIG, Indústrias Gráficas S.A.
Tiragem 6.000 exemplares

Câmara Municipal de Penacova
Largo Alberto Leitão, 5
3360-341 Penacova
geral@cm-penacova.pt
T 239 470 300
F 239 478 098

www.cm-penacova.pt



24 | PENACOVA. 

A noite de sábado, dia 14 
de março de 2015, foi de 
espetacularidade e de ma-
gia. Se as anteriores edições 
foram de marcação posi-
tiva, a última, a quinta, foi 
uma exceção porque foram 

Gala do desporto

com 24 elementos dos cin-
co aos 14 anos, bem como 
do Mocidade F. Clube. Ain-
da em palco esteve Beatriz 
Rodrigues, ginasta rítmica 
penacovense, que participou 
no IT Moscow 2015 e no 
anterior fim-de-semana se 
tinha sagrado campeã dis-
trital (1.º lugar em Bola, 
Arco e Fita), no escalão 
juvenil, conseguindo o 
apuramento direto para o 
Campeonato Nacional da 
modalidade.

A iniciativa, que teve início 
em 2011, teve como meta, 
na sua primeira edição, col-
matar "uma lacuna existente 
no concelho, já que a ativi-
dade desportiva, os atletas 
e associações desportivas, 
não recebiam, até àquela 
data, qualquer reconheci-
mento público pelo seu 
esforço em prol do desen-
volvimento desportivo do 
concelho", como afirmou o 
vereador do Desporto, Ri-
cardo Simões.

Se para esta quinta Gala 
foram atribuídos por parte 

Beatriz Rodrigues, 
ginasta rítmica, 
que participou no 
IT Moscow 2015 
esteve presente na 
iniciativa.

apresentadas três novas 
modalidades. Em palco, as 
participações especiais da 
orquestra da Escola de Ar-
tes de Penacova, um pro-
jecto que o executivo tem 
fumentado, e que se está 

a concretizar; da Avelei-
ra veio o Kempo Chinês, 
constituído por 28 elemen-
tos, dos 8 aos 14 anos, e de 
Figueira de Lorvão vieram 
as Classes Acrobáticas do 
Centro Bem-Estar Social, 

do Município, 19 prémios, 
a atletas, associações e en-
tidades que se destacaram 
pelo seu desempenho, con-
duta desportiva e esforço 
em defesa do desporto, 
houve uma particularidade, 
aquela em que o presiden-
te da Câmara Municipal 
de Penacova, Humberto 
Oliveira, aproveitando a 
numerosa assistência (o 
Centro Cultural esteve a 
abarrotar…), e porque em 
tempo de Feriado Munici-
pal isto não é usual – como 
acentuou - fez questão de 
fazer uma resenha daquilo 
que se tem feito no concelho, 
em todas as frentes da vida 
concelhia, desde a sua toma-
da de posse em 30 de outubro 
de 2009.■Associações desportivas, não recebiam, até àquela data, qualquer 

reconhecimento público pelo seu esforço em prol do desenvolvi-
mento desportivo do concelho.

O evento é já uma reconhecida marca na região

Em plena época da Lampreia, 
realizou-se o I Open de Karaté 
de Penacova. Com 257 atletas 
inscritos em representação de 
44 clubes do Continente e Ilhas, 
foi mais de um milhar de pes-
soas que passou pelas bancadas 
do Pavilhão Municipal Aniceto 

Simões, no fim de semana de 
21 e 22 de maio. Com cobertura 
ao nível regional e nacional por 
parte de Jornais, revistas e TV e, 
devido ao sucesso da iniciativa, 
a segunda edição do Open ficou 
desde logo agendada para o ano 
de 2017.■ 

Open 
Karaté 

Maratona 
BTT 

Atividades 
na piscina 

A 5ª edição da Maratona BTT 
- Rota da Lampreia, manteve 
a tradição de ser disputada no 
Domingo de Carnaval. Um 
novo traçado de 45km, percor-
rendo desta vez  a encosta da 
Serra da Atalhada, foi o desti-
no escolhido pelos mais de 300 
BTtistas inscritos.■

Atendendo às solicitações de enti-
dades e munícipes, as Piscinas Mu-
nicipais de Penacova promovem 
diariamente programas que vão 
desde a hidroginástica sénior, na-
tação para bebés à adaptação ao 
meio aquático. Estas aulas, pro-
movidas pelo município, decor-
rem com meios próprios e/ou em 
parceria com instituições e clubes 
do concelho. Além de dar resposta 
às aulas curriculares do Agrupa-
mento de Escolas de Penacova, são 
realizadas provas em parceria com 
a APPACDM de Figueira de Lor-
vão e a Associação de Natação de 
Coimbra (Circuito Regional de Ca-
detes, Festival do 1º Mergulho, etc), 
bem como o Festival dos Pequenos 
Nadadores, envolvendo a massa es-
colar do 1º Ciclo do Concelho. Esta 
instalação desportiva municipal 
tem vindo a aumentar a capacidade 
de resposta às solicitações de asso-
ciações e clubes na recuperação de 

atletas bem como na capacidade de 
atrair novos utilizadores no sistema 
de regime livre como facilmente se 
comprova após análise do número 
de entradas anuais que passaram 
de 28 mil no ano de 2008 para os 
actuais cerca de 35 000 no ano de 
2014.■
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desporto.

pub.

Durante as férias escolares 
o município promoveu ativi-
dades de tempos livres para 
as crianças e jovens. No 
verão e na páscoa, foram 
mais de 200 crianças a aderir 
ao programa.■

Férias 
Desportivas

Rallye
do Centro

Verão no 
Reconquinho

Após longos anos de ausên-
cia, regressou ao Concelho a 
disputa de uma prova com um 
grande número de seguidores 
em Penacova. O Rallye de 
Penacova, pontuável para o 
Regional do Centro. Duran-

A praia Fluvial do Recon-
quinho, galardoada com a 
Bandeira Azul, foi alvo du-
rante o verão de atividades 
que abrangeram todos os fins 
de semana da época balnear. 
Assim, para além de ativi-
dades culturais (João Ricar-
do Pateiro, jornalista da TSF 
apresentou o seu projecto 
pessoal “Story Telling") e mu-
sicais, em parceria com outras 
entidades, decorreram ainda 
fins de semana de animação 
desportiva. Além das aulas 
abertas de Zumba todos os 
domingos, a animação esten-
deu-se por todos os fins de se-
mana podendo jovens e adul-
tos disfrutar do Rio Mondego 
nas bolas insufláveis (Zorball) 
bem como no escorrega instala-
do, bem ao estilo dos parques 
aquáticos (Slide & Dive).■

te o fim de semana de 9 e 10 
de maio, a zona envolvente 
à barragem da Aguieira viu 
evoluir pilotos e máquinas, 
estando reservada uma Super 
Especial para a recém requali-
ficada Pista da Atalhada.■ 

SABIA QUE…
Pode beneficiar de tarifários especiais do serviço de água?
Mais e 150 famílias já usufruem deste apoio 
do Município de Penacova.

QUAIS?
Tarifários especiais para famílias de fracos recursos.
Tarifários especiais para famílias numerosas 
(agregados familiares com 5 ou + pessoas).

INFORME-SE
Câmara Municipal de Penacova 
Balcão Único de Atendimento

239 470 300
www.cm-penacova.pt
geral@cm-penacova.pt
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ação
social.

Rede Social de 
Penacova promove 

Magusto em dia 
de São Martinho

Animação no magusto em
Carvalho, que contou com a
participação de 110 pessoas

O dia de São Martinho levou a 
Rede Social do concelho de Pena-
cova a partilhar a tradição, com 110 
pessoas do concelho. O magusto 
foi realizado no Centro de Dia de 
Carvalho, numa organização con-
junta da Câmara Municipal de 
Penacova e da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Penacova.

Esta iniciativa contou com tudo 
o que a tradição prevê, nomeada-
mente o sol de Verão de S. Martinho, 
jogos tradicionais, música popular, 
fogueira de caruma, castanha assa-
da, caldo verde e sobremesas. 

Participaram algumas IPSS ś 
do concelho, como o Centro de 
Bem Estar Social da Freguesia de 
Figueira de Lorvão; o Grupo de 
Solidariedade Social, Desportivo, 
Cultural e Recreativo de Miro; 
a Fundação Mário Cunha Brito, 
a Santa Casa da Misericórdia de 
Penacova e o Centro Social e Pa-
roquial de Lorvão.

No local estiveram presentes 
o vice-presidente e vereador 
de Ação Social e Educação da 
Câmara Municipal de Penaco-
va, João Azadinho, o provedor 



ação social.

Música popular animou os convivas

Histórias tiradas do baú da memória marcam conversas entre participantes no magusto

da Santa Casa da Misericórdia 
de Penacova, José Amaral, bem 
como o presidente da junta de 
freguesia de Carvalho, Alcino 
Filipe. 

De acordo com João Azadinho, 
"esta iniciativa é importante 
dado manter uma tradição popu-
lar da comunidade e proporcio-
nar aos cidadãos continuarem 
a vivenciar as suas raízes, para 
além de facilitar o convívio 
entre pessoas que têm ligações 
comuns, territoriais e culturais, 
promovendo também a entrea-
juda das várias instituições de 
solidariedade social do concelho, 
que têm como horizonte co-
mum o apoio e a construção de 
uma sociedade melhor".■

Esta iniciativa 
contou com tudo o 
que a tradição prevê, 
nomeadamente o sol 
de verão de S. Martinho

Penacova tem 
vindo a dinamizar 
atividades para 
a população sénior

O concelho de Penacova, no âmbito da Rede Social, realizou 
no mês de junho mais duas atividades destinadas à população 
sénior, previstas no plano de Ação aprovado pelo Conselho Lo-
cal de Ação Social para o ano de 2015. 

Assim, nos dias 19 e 26 realizou-se o Passeio da Primavera, 
uma organização da Câmara Municipal, Juntas de Freguesias 
e IPSS locais, no qual participaram 455 munícipes com idades 
compreendidas entre os 55 e os 88 anos. Este ano, a escolha 
dos locais a visitar recaiu sobre as aldeias históricas de Bel-
monte e Sortelha, onde se realizaram visitas guiadas com apoio 
da Beltour, empresa local vocacionada para a dinamização do 
turismo daquela região. Para além das visitas às aldeias e seus 
monumentos, ocorreu também um almoço conjunto no restau-
rante Esquila Real, onde os participantes tiveram oportunidade 
de degustar iguarias da região, que culminou com a realização 
de um baile, momento sempre do grande agrado dos partici-
pantes neste tipo de eventos. Humberto Oliveira e João Azadinho, re-
spetivamente o presidente e o vice-presidente da Câmara Mu-
nicipal, estiveram presentes nestas atividades, tendo manifestado 
o seu enorme agrado pela forte adesão da população sénior a 
este tipo de atividades, que justifica, nas palavras do presidente 
da autarquia, a continuidade do esforço financeiro e da aposta em 
proporcionar à população mais momentos de lazer, de recreação 
e convívio. 

No dia 29 de junho, a Câmara Municipal e a Santa da Casa 
de Misericórdia  realizaram o Chá Dançante,  atividade pre-
vista também no Plano de Ação da Rede, a realizar uma vez 
por mês, entre abril e novembro, que teve a participação de 80 
utentes das Instituições Particulares de Solidariedade Social do 
concelho, nomeadamente, Santa Casa da Misericórdia, Centro 
de Bem-Estar Social da Freguesia de Figueira de Lorvão/ Lar 
Contenças,  Fundação Mário Cunha Brito e o Centro Social e 
Paroquial de Lorvão. 

O evento decorreu no Largo de Santo António em Penacova,  e in-
tegrou a apresentação de cantigas populares ao som do acordeão, 
para além de outros momentos musicais e de dança, ingredien-
tes fundamentais para o convívio social, a partilha e a troca de 
experiências. No final foi oferecido um lanche pela Santa Casa 
da Misericórdia aos participantes, constituído por chá e bolos, 
para fazer justiça ao nome da atividade “Chá dançante”.■
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Apoio à Natalidade
A Ação Social é uma das pri-
oridades do executivo mu-
nicipal. Na atual conjuntura 
global de crise económica e 
financeira, o Município de 
Penacova está consciente da 
importância de que se reveste 
a prestação de apoio social aos 
seus munícipes. A preocupação 
central é a melhoria constante 
dos apoios existentes e a im-
plementação de novas e in-
ovadoras medidas que desen-
volvam no terreno respostas 
sociais que vão de encontro às 
necessidades da população do 
concelho.

Para que o apoio a prestar seja o 
mais adequado possível à reali-
dade social do concelho o Mu-
nicípio de Penacova tem ao dis-
por da população um serviço de 
atendimento e acompanhamen-
to de munícipes, que constitui 
um serviço de primeira linha 
e que visa atender, informar, 
orientar, apoiar e encaminhar a 
população. 

É uma resposta social que 
tem como objetivo apoiar 
os indivíduos e as famílias na 
prevenção e reparação de prob-
lemas geradores de situações 
de risco ou de exclusão so-
cial, para além de contribuir 
para o restabelecimento do 
equilíbrio funcional e, em 

da às carências e fragilidades 
identificadas. 

É o caso da criação da medi-
da de Apoio à Natalidade e 
Adoção, que entrou em vigor 
no início do ano de 2014, e que 
tem como objetivo promover 
a melhoria das condições de 
vida dos jovens casais e pais 
de crianças até aos três anos 
de idade, de forma a apoiar o 
nascimento de mais crianças, 
com a intenção de inverter a 
tendência dos últimos anos da 
baixa natalidade e do envelh-
ecimento acentuado da popu-
lação, fatores que influenciam 
negativamente o desenvolvi-
mento económico do território. 
Esta medida de apoio tem tam-
bém como objetivo fomentar a 
economia do concelho, uma 
vez que os bens destinados às 
crianças têm que ser adquiri-
dos no comércio local.

Neste âmbito, no ano de 2014 
foram aprovadas 51 candida-
turas de apoio à natalidade e 
no ano de 2015 foram aprova-
das 80, tendo sido aprovadas 
no total 131 candidaturas. O 
apoio concedido, mediante 
a apresentação de despesas 
efetuadas no comércio local, 
envolveu um financiamento 
de 99.000€.■

cada vez mais casos, atuar em 
situações de emergência. O 
atendimento permite efetuar o 
estudo, a análise e a interpretação 
diagnóstica dos problemas, bem 
como a avaliação do proces-
so, com vista à promoção das 
condições facilitadoras da in-
serção ou da definição de um 
novo projeto de vida de quem 
procura o serviço. Representa 
também o espaço privilegia-
do para o estabelecimento de 
relações de confiança entre a 
população e o município.
É através deste serviço mu-
nicipal que são desenvolvidos 
os programas de ação social 
que incluem medidas destina-
das às famílias e mais concre-
tamente às crianças. Estas são 
ações pensadas com o propósi-
to de melhorar a qualidade de 
vida dos munícipes, apoiando 
em áreas como a saúde, edu-
cação, habitação, entre outras, 
procurando responder de for-
ma concreta, eficiente e rápi-

Apoiar o nasci-
mento de mais 
crianças, com a 
intenção de inverter 
a tendência dos 
últimos anos da 
baixa natalidade

Apoio à natalidade e adoção
Dados referentes a 2014 e 2015

Número de 
candidaturas 
aprovadas

Carvalho
Figueira 
de Lorvão

Friúmes e 
Paradela

Oliveira 
Mondego 
e 
Travanca 
Mondego

São 
Pedro de 
Alva e 
São Paio 
Mondego

Sazes 
do LorvãoPenacovaLorvão

Número de 
candidaturas 
indeferidas
2014/2015

Total de 
crianças 
abrangidas

2014

51

2015

80

9

2º

1º

3º

4º

5º

6º

7º

8º

24 5 33 9 23 20 8

64 67 62 59 10

5
1º 2º 3º

131

Número 
de filhos por 
RequerenteNúmero de crianças

Género 
Feminino

Número de crianças por freguesia / União de Freguesias

Tipo de Bens adquiridos no âmbito do Apoio à Natalidade

Valor do Apoio atribuído

Alimentação

98.881.90€

Higiene e Puericultura

Medicação (incluindo vacinas que não fazem parte plano Vacinação)

Vestuário e calçado

Creche ou similar

Consultas médicas

Equipamento

Mobiliário

Género 
Masculino

Quadro 1

Quadro 2

Quadro 3

Quadro 4

O Município de Penacova desenvolve 
uma resposta social que tem 
como objetivo apoiar os indivíduos 
e as famílias na prevenção e reparação 
de problemas geradores de situações 
de risco ou de exclusão social

ação social.
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Fundo de 
Emergência 
Social
Tendo-se verificado, ao longo 
do ano de 2014, um aumen-
to das situações sociais de 
grande precariedade e dificul-
dades económicas graves, foi 
aprovado, no ano de 2015, o 
reforço da verba do Fundo de 
Emergência Social, medida 
de apoio criada no final do 
ano de 2011, destinada a fazer 
face a necessidades urgentes 
e inadiáveis das pessoas e 
famílias, no âmbito das des-
pesas com habitação, saúde, 
alimentação e outros bens de 
primeira necessidade. 
Assim, no ano de 2015, foram 

apoiados, em termos pecu-
niários, 51 agregados famili-
ares que apresentavam grandes 
dificuldades económicas e/ou 
uma situação de carência ex-
trema de meios para fazer face 
às suas necessidades básicas, 
tendo sido abrangidos por 
esta resposta 138 munícipes. 
O apoio concedido permitiu 
às famílias sinalizadas a ob-
tenção de bens alimentares, 
medicamentos, apoios para 
a habitação e outros bens de 
primeira necessidade, tendo 
envolvido um esforço finan-
ceiro de cerca de 13.000€.■

Associativismo 
como marca das 
comunidades

O associativismo possui, no 
concelho de Penacova, uma 
expressão muito relevante que 
contribui, de forma inequívo-
ca, para o enriquecimento das 
comunidades locais, assum-
indo-se, as associações lo-
cais, como verdadeiros polos 
de desenvolvimento. Neste 
âmbito, o município de Pena-
cova, assumindo o seu papel 
dinamizador e facilitador do 
empreendedorismo das Asso-
ciações, apoiando-as e, com 
elas colaborando, valorizando 
o esforço e trabalho dos seus 
dirigentes e associados, regu-
lamentou o apoio a prestar ao 
associativismo local, contribu-
indo desta forma decisivamente 
para a melhoria dos estilos de 
vida das populações, através 
do acesso a manifestações 
de caráter social, cultural ou 
recreativo.

Assim, o município tem presta-
do apoio financeiro e logísti-
co às Associações Culturais, 
Recreativas e Desportivas do 
concelho, nomeadamente, no 
apoio ao funcionamento, à di-
namização de atividades de 
carater regular e/ou pontuais, 
à beneficiação e manutenção 
de infraestruturas, na inscrição 
de atletas, à aquisição de equi-

pamentos e modernização asso-
ciativa, bem como apoio a deslo-
cações no âmbito de atividades 
de intercâmbio cultural.

Em 2015 e até ao presente mo-
mento, a autarquia apoiou já as 
Associações do concelho no 
montante de 223.138,10€, ver-
ba que bem plasma a excelente 
relação existente entre o mu-
nicípio e o movimento associa-
tivo local, já que se privilegiam 
as iniciativas das coletividades 
e, apesar do município ter como 
premissa base na sua atuação o 
ser criterioso e exigente com os 
dirigentes das associações cul-
turais, recreativas e desportivas, 
estes têm respondido de forma 
excecional a todos os desafios 
que lhes são dirigidos, seja na 
sua participação em iniciati-
vas camarárias, como as Fes-
tas do Município ou a Feira do 
Mel e do Campo, seja ao nível 
das atividades culturais que se 
desenvolvem ao longo do ano, 
nomeadamente, na Biblioteca 
Municipal de Penacova/Cen-
tro Cultural/Piscinas/Pavilhão 
Municipal, seja no papel social 
que desenvolvem nas suas lo-
calidades e que efetivamente 
é muitíssimo importante face 
à atual conjuntura social e 
económica.■

ação social.

Exposição de Modelismo Ferroviário
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opinião.

Penacova a 4 vozes

Os vereadores e os membros da 
assembleia municipal, eleitos pelo 
PSD, desejam a todos os penaco-
venses uma boa quadra natalícia.

Que prevaleça o espírito de frater-
nidade e de família. No Novo Ano 
que se aproxima continuaremos a 
trabalhar e a pugnar, junto do exec-
utivo, por investimento nas mais 
diversas áreas, para que Penaco-
va seja um concelho empreende-
dor e proporcione a todos a opor-
tunidade de uma vida próspera. 
 
Que no ano de 2016 não falte a ener-
gia para superar as adversidades e 
atingir os objetivos desejados.

Boas Festas

A CDU afirma-se como a voz de Pena-
cova e dos penacovenses, pelo desen-
volvimento, pela defesa dos serviços 
púbicos, marcando presença nas lutas 
do Rio Mondego, pela reabertura da 
EN 110, na defesa das populações, mas 
também na apresentação de soluções.
Alertámos na 1ª hora para o abatimen-
to da estrada da Balteira, debatemos 
o assunto inúmeras vezes e no dia 
de início das obras reclamámos por 
caminhos alternativos para  tratores e 
pela colocação de sinalização, de que 
a Câmara e o empreiteiro se tinham 
“esquecido”. Demos voz às populações 
com as suas preocupações sobre o 
estado das estradas e arruamentos 
em diversas localidades e propuse-
mos que a sinalética voltasse a ter as 
distâncias quilométricas.

Defendemos o IP3, a melhoria dos 
acessos e a ligação direta à zona in-
dustrial de Alagoa; debatemos o Pro-
jeto Via dos Duques e enviámos um 
parecer à Infraestruturas de Portu-
gal afirmando que a prioridade para 
Penacova é a melhoria do atual IP3, 
sem portagens.

Entendemos que o turismo merece 
maior atenção, apresentámos propos-
tas e desafiámos a Câmara a aproveitar 
o caudal turístico trazido pelo Rio Mon-
dego.
No ambiente, apelámos à Câmara para 
apostar na energia solar em edifícios 
públicos, apelámos para o bom uso de 
herbicidas e propusemos, antes de ser 
obrigatório, a organização de ações de 
formação sobre pesticidas.

E, como temos vindo a afirmar, acha-
mos que o saneamento deve ser as-
sumido como 1ª prioridade. É urgente 
pôr mãos à obra, começando por 
onde já há ETAR disponível, pôr-se o 
sistema da Rebordosa a funcionar e 
avançar com a ETAR de Figueira de 
Lorvão e a instalação da rede nas po-
voações onde já há conduta principal.
Desejamos a todos os Penacovens-
es um Feliz Natal e que o Novo Ano nos 
conduza por um caminho mais próspero.

Eduardo Ferreira

Caros e caras Penacovenses!

É Dezembro. Mês de Natal e de festivi-
dades. É também tempo de planificar 
o novo ano que se aproxima e que, sob 
qualquer ângulo de análise, se pretende 
e deseja bem mais próspero para todos 
os portugueses.

Na autarquia, é hora de aprovar o novo 
Orçamento e, com ele, definir aquelas que 
serão as grandes linhas de orientação para 
o exercício de 2016. Num quadro em 
que a fixação de jovens e populações 
deverá merecer cada vez mais um lu-
gar de destaque na agenda política, da 
parte do PS na Assembleia Municipal 
é com satisfação que constatamos que 
a aposta no desenvolvimento turístico, 
associada à captação de investimen-
to e à consequente criação de em-
prego, irão constituir no próximo ano 
as grandes prioridades estratégicas na 
acção política do actual Executivo. 

Isto sem esquecer as demais áreas 
de actuação, como é o caso do ensino 
não superior, da acção social, do sa-
neamento e abastecimento de água, 
da floresta e rede viária, do desporto e 
cultura ou do apoio às Freguesias, tudo 
áreas de intervenção para as quais o 
novo Orçamento prevê dotações muito 
significativas e que representam, em ter-
mos de investimento, mais de 6 milhões 
de euros, ou seja, mais de 48% do val-
or global do Orçamento.  Apenas é de 
lamentar que para a elaboração deste 
documento estratégico não se tenha po-
dido contar com uma ideia, uma proposta 
ou uma sugestão por parte da actual 
oposição. Quando se vota contra, mas 
a alternativa é remeter-se ao silêncio, fi-
camos todos devidamente elucidados o 
quanto a palavra “estratégia” (ou a falta 
dela) não passa para alguns de uma 
mera palavra vã.

Uma palavra final para desejar a to-
dos os penacovenses votos de um 
feliz Natal e um próspero Ano Novo.     

Pedro Silva Dinis

Com as eleições autárquicas de 2013 
e depois de vários anos afastado do 
órgão fiscalizador e de decisão do 
Município (Assembleia Municipal) o 
CDSPP (partido do Centro Democráti-
co e Social) voltou a ter uma voz ativa 
no concelho, preenchendo o seu lugar 
de opinião democrática e de repre-
sentação dos seus ideais e de todos 
os Penacovenses que com eles se 
identificam.

Ao longo dos últimos dois anos temos 
acompanhado a ativada da Câmara 
Municipal e dos seus serviços dando 
a nossa opinião e fazendo propos-
tas, tendo sempre como objetivo e em 
atenção o bem comum e as preocu-
pações dos seus munícipes.

Tal como em 2013 o nosso foco cen-
tra-se nas pessoas e é a elas que 
queremos dar a voz, estimulando a 
participação de todos, apostando no 
potencial humano existente, nas empre-
sas e das associações. Defendemos a 
aplicação de políticas sólidas e con-
cretas que permitam a fixação da 
população, a criação de emprego e o 
aproveitamento do potencial turístico 
do concelho com a valorização dos 
produtos locais.

Acreditamos que tudo isto só é pos-
sível com uma modernização de 
infraestruturas, nomeadamente da 
rede viária municipal e a extensão do 
saneamento básico de modo a que a 
população se sinta integrada e articu-
lada com a sede do município.

Conscientes que ainda há um longo 
caminho a percorrer é nosso desejo 
ser a alternativa e obter o reconhecimen-
to como uma nova força necessária 
para retomar o bom rumo das políti-
cas locais. 

Carlos Filipe Barbas
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contas.

O município de Penacova 
aprovou na Sessão de Câmara 
do dia 31 de outubro de 2015 
o orçamento para 2016 e as 
Grandes Opções do Plano. A 
área educativa continua a ser 
um dos mais importantes eixos 
de investimento do executi-
vo liderado por Humberto 
Oliveira, com uma verba es-
timada de mais de 800 mil eu-
ros, repartidos pela contratação 
de transportes escolares, re-
feições, comparticipação 
da Componente de Apoio à 
Família e encargos com as 
instituições de ensino do con-
celho. Acresce a esta verba 
a continuidade da aposta na 
escola de artes, que é já uma 
referência na região, onde o 
município penacovense prevê 
uma dotação anual de cerca de 
150 mil euros.

Para os Bombeiros Voluntários 
de Penacova serão transferidos 
132 mil euros e as freguesias 
contarão com 715 mil euros 
de apoio municipal. O abaste-
cimento de água, o tratamento 
do saneamento, tratamento de 
resíduos sólidos e iluminação 
pública custarão mais de 900 
mil euros.

De acordo com Humberto Olivei-
ra, a proposta do Executivo 
visa um equilíbrio entre as 
políticas de cariz humanista e 
solidário, visto que os sinto-
mas da crise ainda abrangem 

muita gente e há que dar uma 
resposta cabal com políticas 
públicas compensadoras e que 
garantam a dignidade social e 
o acesso das pessoas aos bens 
públicos, como é o caso da edu-
cação, ou da mobilidade.

O presidente frisa a estabilidade das 
contas e a sustentabilidade das 
opções apresentadas, reforçando 
a qualidade dos equipamentos 
municipais de excelência que se 
encontram no concelho, investindo 
e dinamizando a economia local, 
continuando o trabalho de cap-
tação e fixação de empresas e de 
emprego, e da construção de um 
futuro mais promissor para todas 
as gerações. É nesse sentido que 
o município reserva 160 mil euros 
para o apoio à natalidade.

O documento que foi aprovado, 
com os votos favoráveis do PS 
e os votos contra da oposição a 
cargo do PSD, acautelou ain-
da alguns investimentos para 
o próximo ano, concretizando 
promessas eleitorais de Hum-
berto Oliveira, onde se desta-
cam a recuperação da Casa 
do Presidente da República 
António José de Almeida, que 
já é propriedade municipal, 
a intervenção nos claustros 
e a dinamização do museu 
de Lorvão, o centro de com-
petências de desporto na na-
tureza, ou a aposta na eficiên-
cia energética da iluminação 
pública.■

Eficiência energética, 
orçamento participativo e 
apoio à natalidade são medidas 
que constam do orçamento 
aprovado em Penacova

Município 
aprova 
orçamento 
para 2016

Outra das novidades para 
2016 é a decisão de o 
município avançar com o 
orçamento participativo, 
com um montante previsto 
de 75 mil euros. Este é um 
mecanismo de democracia 
participativa que permite 
aos cidadãos tomarem 
decisões sobre os orça-
mentos públicos. A nível 
nacional e internacional 
são já muitos os municípios 
que aplicam este modelo. 
Em termos práticos, haverá 
vários projetos a concurso 
sugeridos pelos cidadãos, 
dos quais serão escolhidos 
por votação dos munícipes 
aqueles que serão imple-
mentados. Em Penacova, 
numa primeira fase, será 
lançado um site onde todos 
os cidadãos interessados 
vão poder apresentar as 
suas sugestões e serão 
feitas sessões informativas, 
incentivando os cidadãos a 
participarem nesta ação.

Orçamento 
Participativo 
possibilita que 
cidadãos decidam



Há oito séculos, em 1189, 
um monge beneditino 
do Mosteiro de Lorvão - 
Egas - fez 66 iluminuras 
para ilustrar o Apocalipse, 
o último livro do Novo 
Testamento.

Em 1853, o historiador 
Alexandre Herculano 
calcorreou os principais 
conventos e bibliotecas 
para recolher os docu-
mentos mais importantes 
da História de Portugal. 
Foi este monge que levou o 
manuscrito ilustrado so-
bre o Apocalipse para a 
Torre do Tombo, em Lis-
boa, para assegurar que 
ficaria bem conservado.

Em 2015, após um pro-
fundo estudo, o docu-
mento foi candidatado, 
pela Torre do Tombo, a 
ser publicamente reconhe-
cido pela Unesco como 

O APOCALIPSE, DE LORVÃO

Iluminura do livro: Quatro Seres e Um Cordeiro

Município 
apoia freguesias 
Uma administração lo-
cal moderna assenta a 
sua ação numa efetiva 
articulação entre todos 
os órgãos das autarquias 
locais, em respeito pela 
autonomia de cada um, 
mas colaborando ativa-
mente entre si no sentido 
da melhoria dos serviços 
prestados às populações. 
Num contexto de escas-
sez de recursos, importa 
rentabilizar os meios dis-
poníveis, num quadro de 
corresponsabilização, co-
operação, solidariedade, 
mas sobretudo tendo em 
atenção a necessidade de 
encontrar respostas efica-
zes para os problemas e 
dificuldades com que to-
dos os dias as autarquias 
locais são confrontadas.
Assim, com a entra-

pertencente à Memória 
do Mundo, um selo con-
cebido para reconhecer os 
documentos mais exce-

cionais do universo. No 
dia 12 junho, elementos 
do executivo da Câmara 
Municipal de Penacova, 

da Junta de Freguesia de 
Lorvão e de membros da 
Associação Pró-Defesa 
do Mosteiro de Lorvão, 
foram recebidos na Torre 
do Tombo, pelo seu dire-
tor, Silvestre de Almeida 
Lacerda, e por alguns 
dos seus colabora-
dores e puderam ver, 
com emoção, algumas 
preciosidades saídas do 
cartório laurbanense. A 
distinção chegou agora!

da em vigor da Lei n.º 
75/2013, de 12 de se-
tembro, as atribuições 
dos municípios podem 
ser prosseguidas pelas 
freguesias, desde que os 
órgãos municipais dele-
guem competências nos 
seus órgãos em domínios 
dos interesses próprios 
das populações destas, 
nomeadamente no âmbito 
dos serviços e das atividades 
de proximidade e do apoio 
direto às comunidades 
locais. Nesse sentido o 
Município de Penaco-
va, celebrou com as suas 
freguesias dois tipos de 
acordos:
• Acordos de execução 
para assegurar a limpeza 
das vias e espaços 
públicos, sarjetas e 
sumidouros, realizar 

pequenas reparações 
nos estabelecimentos 
de educação pré-escolar 
e do primeiro ciclo do 
ensino básico, assim como 
proceder à manutenção 
dos espaços envolventes 
desses estabelecimentos.

• Contratos 
interadministrativos que 
tem por objeto a delegação 
de competências da 
Câmara Municipal na 
conservação, manutenção 
e melhorias de vias 
municipais e conservação, 
manutenção e reabilitação 
de património local.

Além destes acordos/
contratos, a Câmara Mu-
nicipal apoia as Juntas 
de Freguesia na aqui-
sição de viaturas, mo-
biliário, informática e 
requalificação do seu 

património, como sejam 
os cemitérios, edifícios 
da junta e parques infan-
tis e no apoio de eventos, 
como foram a Festa das 
Tradições em Lorvão, o 
dia da União de Fregue-
sias de Oliveira do Mon-
dego e Travanca do Mon-
dego e à Expoalva.

Em 2014 o Município 
de Penacova transfe-
riu para as suas juntas 
756.650,23€.

O Município de Pena-
cova visa promover a 
coesão territorial do 
concelho, a promoção 
da desconcentração ad-
ministrativa, o reforço 
da relação de proxim-
idade com os muníci-
pes, e uma maior 
celeridade, economia e 
eficiência das decisões 
administrativas.■
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o último livro do Novo Testamento

O livro do 
Apocalipse, 
ilustrado no 
Mosteiro de 
Lorvão há 
oito séculos, 
encontra-se na 
Torre do Tombo

Caras Amigas, Caros Amigos, Munícipes, 

O mês de dezembro é o tempo em que nos 
despedimos de um ano que acaba e em que 
planeamos a celebração da chegada do Ano Novo. 
É o momento em que retemperamos forças e 
preparamos com esperança e empenho o futuro!

Temos o privilégio de ser de um Concelho dotado 
de condições únicas. Possuímos magníficas e 
inigualáveis condições naturais implantadas numa 
bela região. Os nossos habitantes são gente 
honrada, solícita, obreira e empreendedora, com 
provas dadas no serviço público, no comércio, nas 
empresas, nas inúmeras associações desportivas, 
culturais e sociais que, no seu conjunto, formam 
também uma das maiores riquezas que possuímos. 

Juntos, temos ultrapassado as inúmeras adversidades 
que nos vão sendo colocadas! Juntos, temos conseguido 
um crescimento sustentado da qualidade de vida dos 
cidadãos, proporcionando-lhes melhores condições. 

Juntos, temos sabido preservar o ambiente e o 
ordenamento do território, mas, em simultâneo, temos 
aproveitado as nossas potencialidades turísticas e 
desportivas, conseguindo criar atratividade para que 
muitos nos possam visitar. Juntos, temos fomentado 
uma dinâmica desportiva, social e educativa que 
rivaliza com o que de melhor se faz no nosso País, 
como são prova as excepcionais e representativas 
Gala do Desporto e a Cerimónia de Entrega de Prémios 
de Mérito da Educação, criadas e organizadas pelo 
Executivo Municipal.

Juntos, temos promovido uma agenda cultural 
dinâmica e sólida, honrando a riqueza das nossas 
tradições populares, tão importantes e enraizadas, 
e que, por isso, importa saber preservar; ao mesmo 
tempo que nos empenhamos em iniciativas 
progressistas e contemporâneas. Juntos, temos 
contrariado as dificuldades económicas do País e, 
em contra ciclo, temos promovido o investimento 
e a criação de postos de trabalho, apoiando as 
empresas e os empresários que se querem cá 
instalar e contribuem para a criação de riqueza. 

O que todos pretendemos é que os penacovenses 
se animem e unam esforços para continuarmos a 
ajudar a construir um Concelho de Penacova melhor 
e mais desenvolvido, que continue a acrescentar 
qualidade de vida aos seus habitantes.

Quero desejar a todos os penacovenses e às suas 
famílias, aos que cá estão mas também a todos os 
que estão espalhados pelo Mundo, um excelente 
Natal e um Próspero Ano de 2016.

Pedro Coimbra
Deputado à Assembleia da República
Presidente da Assembleia Municipal de Penacova


